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«OfoDiinerrlo do São Pnnlo» 
Directores : d r í . Armando Pra-

do e Plínio Barretto. 
—Todos os negocios do admi-

nistração dívein ser tratados 
com o dr. Pl ínio Barretto, ou 
com o gerente sr. Jovelino Lo-
pes. 

i 

A noticia relativa á mlnlia exone-
taçlo do corgo de cbefe d» Cpmrnls-
310 tieograpbica e Geologlca, dada no 
orgnm do governo, e a pul>llea(Ib> sl-
qiullanea do officio que la ser-me 
enviado pelo secretario da Agricul-
tura deram a entender aos que u lo 
se acostumaram a lêr na» entrelinhas 
dos reticencias e accreschnos das ro-
dacçfles offlclaes, o seguinte: 

1. Que cu, allegaiido «outros In-
teresses», insisti em •privar- o governo 
da minha collahoraçlo. 

2." Que o governo, agradecido pelos 
serviços por mim prestados ao Esta-
do de Sito Paulo e reconhecendo a 
minha competencla, lamentava mlnlia 
retirada do seu serviço, tendo-se es-
forçado em vào para a evitar, dlrl-
glndo-me um convite «para conti-
nuar os seas (meus) trabalhos de ga-
binete, orgaulsando A parte anal yUca 
da obra da Commisslo». 

Em attençlo ao Interesse manifes-
tado no caso por numerosas pessôas 

2ue, por terem apreciado a obra da 
ommlsslo (tanto na sua parte ana-

lytica.como nas demais), se mostram 
solicitas a respeito da sua continua-
ção sem perda de valor technlco no 
regimen aa pretendida refórma, julgo 
conveniente uma narração mais com-
pleta do que se passou entre mim e 
o governo, relativamente a este as-
sumpto. 

O orçamento votado pelo Congres-
so do Estado para o exercício de 
1904 collocou a Commisslo cm con-
dições criticas. Um córte do cérca de 
tO "|„ na sua verba (o maior que te 
eltectuou em serviço organlsado) num 
orçamento em que o corte geral mé-
dio era do cêrca de 15 °|0 apenas, re-
velava, por parte do governo, indlffe-
renç», ou má vonladc, que, em qual-
quer hypothese, era cm extremo des-
animadora. Accresn nte-se a Islo que o 
seu pes*âal, especialmente o superior 
e o de mais dlmcil substituição, era, 
de todo o fuuccloualismo do Estado, 
o mais cruelmente tratado, solTreudo 
uma reducçlo dc 30 abi 3N °j„ nos 
seus vencimentos, e Isto cm race da 
declaração do leader do governo no 
Senado : que n l o era justo fazer re-
durçfles nos vencimentos de fiinccio-
narios em commiuâo, como de facto 
».lo se fez na outra repartlcto que sc 
achava nestas condições. Todos os 
meus esforços para ser ouvido em 
protesto contra esta flagrante Injusti-
ça encontraram uma barreira Inven-
cível, amavelmente disfarçada com a 
desculpa de falta de tempo e a pro-
messa de attençlo em occasllo op-
portuna. 

Nlo podia vér ou Ira ligação nesta mi-
neira detratai o governo > Coulinlsiito, 
» a l o w cmi !n j t . e_mi<a i ; 
credito qu^Tlempat r.íifc» 1 
movida contra ella por um grupo de 
fiscaes espontâneos que por ahl appa-
receram. Procurando sempre Interessar 
o mais pos«lvel o governo nas opera-
ções da Commlssao, e até um tanto 
descontente por causa do Isolamento 
official em que esta foi deixada (que 
tanto pôde traduzir content imeulo 
coino descontentamento com a suadi-
recrio), nunca pude acreditar que n i 
caiu de merecerem attençilo as criti-
cas adversas, houvesse um governo em 
Sito Paulo que deixaste de se in'ormar 
do seu fundamento na propria repar-
tirão e pelos olhos dos membros do 
propria governo, ou pelos de seus agen-
tes, devidamente auctorisadái e esco-
lhidos enlre pro/luioiuus de riconheci-
da compelenvia » isençBo dc animo. 

Nestas condições, o orçamento dc 
19)4 foi para mlin uma decepçilo cruel 
e estive resolvido a largar o serviço 
no principio deste auno. Levado, po-
rém, pela confiança Inspirada, taulo 
po • conlie Imento proprlo como pela 
fama gera', de encontrar nos mem-
bros ao novo governo, que la entrar 
em maio, maior amor & scieucia, guia-
do p >r um espirito de justiça, entendi 
nüo cm execução esla resoluçlo, 
cut s dc poder entender-me com o 
luivo governo. 

No dia subsequente A posse deste, 
procurei o secretario da Agricultura 
e, represeutando-llie o estado affllctlvo 
cm que se achava « Commlsslo, sup-
pliquel a sua attençlo, no mais breve 
prazo, compatível com as suas outras 
preoccupaçfies. Rcspondeu-ine que 
havia de estudar o assumpto e pro-
melleu attender-mc opporlunamente. 
Animado por esta promessa, prepa-
rei • entreguei, a titulo de coutribui-

Íl o ao estudo que la encetar, um 
ongo «memorandum', relatando elr-

cumstanclas que, quanto a mim, pa-
reciam merecer a atlençlo do gover-
no. 1'ara n lo interromper a narra-
ção, direi aos leitores que este «me-
morandum' será dado em api o idlcc. 

Passado tempo quo mc pareceu 
sufflclente (15 ou 40 dias) para n lo 
ser considerado importuno, procurei 
o secretario da Agricultura, aflin de 
pcrguutar-lhe quando poderia esperar 
uma visita sua de luspecçlo. Fazen-
do-mc vér a minha inconveniência, 
marcou o dia seguinte e, de facto, 
I I appareceu e passou uma hora em 
visita, por elle proprio qualiilcAda «de 
reconhecimento', e em que menos sc 
occupou com vér as cousas da Com-
mlsslo do que com expandir as suas 
próprias ideas, as quaes, em quasi Io-
dos os pontos, apresentavam notá-
veis coincidências com as dos fiscaes 
espontâneos acima referidos. Eu cou-
tava, depois disto, ser chamado paca 
prestar algumas Informações, ou es-
clarecimentos; mas nas oc^asiões en 
que estive com elle e por outros moti-
vos, si» me foram indagados os nomes 
do alguns empregados. 

Tempos depois, a proposlto de uma 
circular recebida, dirigi-lhe o seguin-
te bilhete, que ficou sem resposta: 

• S. Paulo, 14 de junho dc IW í 
Ulmo. sr. dr. Carlos llotcllio 

M. D. Secretario da Agricultura. 
Tendo recebido houlem a circular 

n. «17, de It do oorrente, relativa ao 
ponto dos empregados desla reparti-
çlo, acho-me embaraçado em dar-lhe 
fmincdiata execuçlo, pela clrcum-
stanela de ter de ausentar-me para 
uma vistoria, segunda-feira, e de 
Ur de tomar providencias especlaes 
a respeito, visto que até agora nlo 
tem havido ponto nesta repartiçlo. 

Parecendo -me duvidosa a conve-
niência, em vista da natureza espe-
cial e v ariada dos nossos serviços, do 
eslalieleclmeulo do ponto rigorosa-
mente nos termos da dita circular, 
tomo a liberdade d-; lembrar a con-
veniência de adlal-o, até depois de 
nma conferencia, em que possa tra-
tar deste e de outros assumptos de 
«inda maior importância para os ser-
viços a cargo da Commisslo. 

Aguardando as suas ordens a res-
1 com a maior cousideraçlo 
ate. • 

I diversas ve*>s » Secretaria, 
Dtrei o secretario l io 

i com outros assumntos, 
que n l o pareceu dispas to a prestar-
BM attençlo, e, reeelamfc uma segnn-

da admocslaçlo por Mporluiio, assen-
tei aguardai as suas conveniência». 
Passado a l a m temno. entendi apro-
veitar um Mjqucno íncldcnle som im-
iiortsncla en iara despertar-lhe a me-
moria, mandeMtio o segulnle bl-
Iheto: » 

• Slo Paulo, 18 de Julho de 1904. 

Illmo. «r. dr. Círios Botelho 

(Particular). 

Com a dato de 3 de maio e com o 
Intuito de Informar-lhe certas clr-
cumstanclas relativas i Commisslo a 
meu cargo, liz-lbe entrega de inn 
• memorandam», em que conlel por 
alto a campanha emprehendlda por 
parte da Escola Polytcchnlca contra 
t s l n Commisslo e exprimi a mlnlia 
convlcçlo de que, embora apparente-
mente acabada, esta campaulia eslava 
sendo continuada sorrateiramente. 

Montem, tive a conllrmaçlo desla 
convlcçlo, com a noticia de certas 
novidades que um lento da Escola 
anda espalhando o relativas a um su |>-
posto (ou desejado) plano do gover-
no, com referencia ao serviço da Com-
mlsslo. 

Dando a merecida Imporlanela a 
estas novidades. Julgo, comtudo, con-
veniente levar ao seu conhecimento 
esta clrcumstancla. 

Com a mais elevada conslderaçlo 
e estima, ele.» 

O resultado foi uma chamada pelo 
telephone. Apresentando-me, fui re-
cebido com as phrases, — «D sr. está 
a bombardear-me com cartas*, e «o 
sr. parece que anda assombrado 
Depois, velu um protesto do con-
slderaçlo ( sua e do governo ) pa-
ra a mlubn pessAa, Lio caloroso 

3iie, naquelle momento, n lo pude duvl-

ar da sua sinceridade. Ern seguida, 
foi-me communicado, em tom perem-
ptório, que o governo estava resolvido 
a reorganlsar a Commlsslo cm mol-
des Inteiramente dilferentcs, o que 
destinava para mim um escrlptorio, 
servido por um secretario, e onde 
occupasse todo o meu tempo a re-
digir memorias e Informações («di-
vulgaçlo das riquezas do sub-solo 
paulista«). Ao terminar, recebi a or-
dem, (ou, talvez, convite) do apre-
sentar um projecto neste sentido. 
Hespondl que precisava pensar no 
caso o despedi-me. 

Alguns dias depois, fui proeural-o, 
aflui de conversarmos a respeito de 
uma questlo que me parecia urgen-
te, roferento ao peasoal. A's primeiras 
palavras, o sr. secretario ínlerrom-
peu-me com esta phrase:—«O sr. n l o 
tem mais nada com o pessãal: o seu 
logar é outro, conforme já licoii as-
sentado' ; ao qne retorqui: — «Em 
communlcaçlo anterior, disse que ha-
via de pensar. Tenho pinsado. Assim 
n l o me couvcm; o goveruo, porem, 
fará o que entender, sem se Incom-
modar com a minha pessóa, na certe-
za de que, no d a que qulzer, pude 
contar com o meu pedidii de oxouc-
raçlo-. • Aactorlza-me a dizer Islo?' 
—perguntou-me osecretario. A minha 
resposta foi pela auctorisaçlo. E 
passámos a outro assumpto. 

Estive para apresentar Immediata-
mente o referido pedido, mas, em at-
tençlo a amigos, que me pro 'urnr m 
dissuadir, e também no intuito de 

restar um serviço ao governo, na hy-
V » de uma ; aeoWfça« de wttt-
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«Slo Paulo, 18 de agosto de 1901. 
Ulmo. sr. dr. Carlos Botelho, M. 

D. secretario da Agricultura do Es-
tado de Sa* Paulo. 

Kstando Já promulgado o orça-
mento para o anuo vindouro e sa-
bendo, por nossa conferencia d'outro 
dia, que o governo já tem cm visla 
um novo plauo quanto á contem-
plaçlo do serviço que até agora 
tem eslado sob meu cargo, j i i ig) op-
portuno dirigir-lhe esta coniinunl-
i a 'lo. 

Nessa conferencia, fui Informado 
de que o plano em contemplaçlo en-
volvia a mlnlia retirada da < direcçlo 
do serviço, emliora o governo tencio-
nasse dar-me uma prova de sua con-
slderaçlo, propoiido-me um outro ser-
viço, proposta esla que, conforme lho 
inlormcl na occasllo, n lo acho conve-
niente accellar. 

Sentlndo-me sinceramente agrade-
cido por essa prova dc cousidéraçlo, 
peço vénia para suggerir um outro 
modo de manlfestal-a, que pnra mim 
seria mats sallsfactorlo e, no meu en-
tender, mais proveitoso para o serviço 
publico do listado. 

Ignorando os motivos que leva-
ram o governo a pensar nesse novo 
plano, ialve/. influenciado por criticas 
cxira-olTIciaes e sem responsabilida-
de, nem conhecimento adequado do 
assumpto sobro a direcçlo que tenho 
dado ao serviço, vcnlio propúr-lh? 
um Inquérito completo rplalivo ao 
actual .serviço, seus defeitos e os meios 
de reinedial-os, desde que seja feilo por 
uma commisslo de proflssiouacs de 
confiança do governo. Fica subenten-
dido que o parecer dessa commisslo 
me será communicado e que dc aii-
temlo me comprometlo a ace»ilar 
as suas consequepcias lógicas. 

No caso de ser acccllo csle alvitre, 
peço aluda venla para dizer que 
me seria extremamente agradável 
que a proposta commisslo s« rompu-
zesse ao director e vlce-direcior da 
Escola Polytcchiiica de S. Paulo o 
do superintendente da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

Com a mais elevada conslderaçlo 
e esliina, etc.-

Emquanlo esperava resposta, en-
tendi limitar as minhas relações 
com o sr. secretario ás cslrlcta-
mente necessarias ao andamento 
do serviço, emquanto este estivesse 
a meu cargo. Nos raros encontros 
que tive com elle. n lo tocamos no 
assumpto. Finalmente, em 19 de ja-
neiro, tive de procurai-o por mo-
tivo urgente. Elle me dera a en-
tender que considerava assentado o 
seu plauo de reforma da Commisslo, 
Inclusive a disposlçli projectada da 
mlnlia pessoa, dizendo que licarin 
nas minhas mios o assumpto de que 
se tratava, que era uada menos do 
que o dos limites do Eslado. Beno-
vei a minha declaraçlo anterior, 
accrescentando que o governo podia 
contar em breve com o meu pe-
dido dc exoneraçlo. Um taulo es 
timagado com a minha teimosia 
em n l o querer sujeitar-me a ser 
deslocado como um sacco de café, o 
sr. secretario deu-me a entender que 
cu tinha creado uma sltuaçlo que 
n l o permitlia outra soluçlo possível, 
e com isto me despedi, apresentando, 
no dia seguinte, o re'erido pedido, nos 
seguintes termos: 

• Cidadlo: 
Tenho a honra de pedir-vos exo-

neraçlo do cargo de chefe da Com-
misslo (jeographica e Geológica. 

Saúde e fraternidade.« 

Entre a expedlçlo deste offieio, em 
40 de janeiro, e a publicado, em 4Í 
do mesmo mez, no Correio Pauhsta-
no, do offieio do secretario da Agri-
cultura, n l o houve comnrinlcarlo al-
guma entre mim e o governo. Sestas 
cirrninstanelas, n lo é sem cerla curió 
sidade qne aguardo a revelaçilo mais 
completa, que, nataralmente, virá, na 
annunciada reforma, dofe legitimo« 
donos deites «oatros Interesse»', eoia 
intervém-lo, privando o governo da 
minha t io apreciada oollaboraçlo, fot 
t»o vivamente lamentada pelo secre 
Ufim da Agricultara. 9 
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RIO, 1 

Heallsou-se hoje, com o program-
ma previamente organlsado, o enterro 
de José do Patrocínio. 

Enorme massa de povo, rérca de 
vinte mil pessõas, acompanhou o fé-
retro, que, sal,In lo da egreja dc 
Nossa Senhora, sejulu- o itinerário 
annnnciado, até ao cemitério de S. 
Francisco Xavier. 

Falaram, durante o trajecto, os srs. 
José Agostinho Beis, Francisco Viei-
ra, Jayme Lessa, II. Lopes, Lopes 
Trovlo e Benjamim Pinheiro, sendo 
brilhante o discurso proferido por 
esle ultimo orador. 

Foram lidos versos allusivos ao 
saudoso morto. 

No enterro fizera m-se representar 
os Eslados, dr. J. J. Seabra, minis-
tro do Interior, lltteratos, jornalis-
tas ele. 

—Nlo houve expediente hoje nas 
diversas repartições publicas d?sta 
capital. 

—I) dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, n l o desceu boje 
de Petropolis. 

—0 dr. Guilherme Seoane, encar-
regado dos negocios do Pcrú, recc-
lieu ordem de seti governo para 
aguardar aqui a vinda de seu sub-
stituto, ailles de abaudouar o cargo. 

O governo peruano lamenta a In-
sistência do sr. Seoane em pedir a 
sua demlsslo. 

—Os negociantes em artigos para o 
Carnaval reclamaram contra o eslado 
de slllo, quo lhes pre,udlca os Inle-
resses. 

RIO, 

Está Completamente restabelecido 
do Incoinmoiio que o acommetteu o 
sr. barlo do Rio Branco, ministro do 
Exterior. 

— O dr. Oscar Rodrigues Alves 
parllru para a Europa no proximo 
mez do abril. 

—No Correio dl Man M de amanli l , 
Gil Vidal escreverá sobre os «Impos-
tos de Minas« e o sr. Evaristo de Mo-
raes um artigo sob a épigraphe «Mi-
séria e exploraçlo'. 

BIO. 4 

Num descampado, em Botafogo, foi 
encontrado o cadáver de uma crian-
ça, apresentando signaes dc estran-
gulamento. 

A policia está em deligenclas para 
apurar sobre o caso 

RIO, 4 

As ceremouias do enterro dc José 
do Patrocinio só terminaram ás dez 
horas da noite. 

Falaram no cemiterio os srs. Ga 
ma Junior, Sampaio Fe.'raz, Moacyr o 
mais vinte e quatro oradores. 

Com pareceram ao enterro muitos 
acadêmicos o associações. 

RIO, 1 

Eulrarain hoje neste porto os se-
guintes vaporos : Woodbridge, de Car-
diii; Waiwera, do Wellington; Uten• 
devon, de Buenos Aires; llai/iaca, de 
Porto Alegre; Orleanais e Bahia, de 
Santos, e Ohidos, do Pará. 

Sahlram : Teiieirinha, para S. Jolo 
da Barra; Itumbu, para Paranaguá, e 
Byron, para Nova York. 

E X T B 1 Í I I O H 

PETERSBURGO, 4 

Trezentos p quarenta c dous pro-

fessores asslguaram um manifesto, 

lamentando o eslado em que se acha 

a inslrucçlo na Rússia. 

Esses signatários pedem tamlicm 

que o povo tome parle no poder e 

na flscalisaçlo administrativa. 

Accresccntam mais que a liberdade 

politica será assegurada pelos repre-

sentantes do povo, que nuxillarlo o 

desenvolvimento da lirilrucçlo. 

PARIS, 4 

As prisões que a policia eITecluon 

na avenida Republica e nas ruas Daul. 

ly e Chevalier foram relaxadas. 

—Relativamente ás liom' a "de ily 

namüe explodidas, diz L Malin se-

rem ella-s Idênticas ás que foi am en-

contradas, por occasllo da visila do 

Isar, na praça da Coucordia. 

— V policia desta capital verificou 

t rem desapparecldo daqui dons iii-

h listas multo conhecidos. 

—Falleceu hoje, pela madrugada, 
o director do banco«CréditLyounais«, 
sr. Zermain. 

—Diz o licho de Paris haver decla-

rado um alio personagem de 1'eters-

burgo n l o eslar aluda conlLmada a 

noticia da volta do general Grippem-

lierg á Rússia. 

LONDRES, 4 

Telegramma procedente de Pele.s-

burgo, publicado pelo Vti'hj Telegraph, 
noticia que serio hoje postos cm li-

lierdade os presos políticos. 

PETERSBURGO, « 

Conhecem-se, de fonte oficia', as 

seguintes nom?açõss: embaixador rus-

so em Roma. o eoude de Muro. elf, e 

ministro da Justiça, o sr. Mamikhine. 

MADRID, 4 

Partiram para Menna, honleni, á 
noite, as arcli duque/as d'Áustria. 

LISBOA, 4 

Os artistas e jornalistas reuuidoi 

Imitem nesta capital para enviar uma 

represcntaçlo ao tsar, pedindo a li-

berdade do escriptor Maxim> Gorki, 

telegrapharam lioje ao sr. Clemenceau 

c ao Berliner Ta/eblall, roinmunicau-

do sua adhesl-j. 

-El-rei I». Carlos r espondeu ao le-

legramma dos jornalistas do Porto, 

declarando-Ihes que aereilasa com 

prazer n Incumiieneia de In.erv.r 

junto do Isar, em lieneficio do escri-

ptor Máximo Gorki. 

—0 segun lo reglm»nlo de caçado-
res festejou hoje, soleiinemente, a to-
mada dc Maiuquene. 

P O R T O , 4 

Estio organlsados brilhantes feste-
jos carnavalescos nesta cidade 

Tomarlo parte nas festas nove e»r-
ros allegoricos riquíssimos. 

GENEBRA, S 

O capttlo Alpino Dubois realIsou a 
descida sobre o gelo, no monte S. 
Bernardo, servindo-se de patins lou-
et*. 

PARIS, 4 ' 
0 Senado approvou dezesels arti-

gos da lei militar. 
Em seguida, p.-oced- u-.-c i elclçlo 

do sr. Leygnes a presidência do gíu-
po du unl lo dcini/Ci'utlm da Cainuru. 

Os jiiembi-os divergentes iurmaram 
n u n i novo grupo. 

PETERSBt RGO, 4 . 

Consta que a policia descobriu que 

os andores da bomba que explodiu 

no palacio de Inverno foram o sol-

dado BogdonofT e um estudante, Alia-

do aos terroristas. 

DISERTA, 4 

Terrível cyclone dimnlflcou ex-
traordiiiariaincnte esle porlo mlliiar. 

PARIS, 2 

Em sesslo de bofe, o Senado op-
provou o artigo Io da lei militar, 
tornando o serviço ohr.galorlo a to-
dos, e repflllu, por duzentos e cin-
co volos coiiira cincoeiila e Ires, 
a emenda do sr. Berteaux, que man-
da conceder dispensa do serviço aos 
indivíduos que sejam os sustentáculos 
da família. 

VARSÓVIA, 4 
Continua a adtc.ç.io nesta cidade. 

A mult ldlo amotlnadajsa |ueou as 

lojas, estalielcccndo-sc grande condi-

d o enlre o povo e as forças, havendo 

cérca de cem feridos. 

—0 escriptor Maximo Gorki foi pos-

to em liberdade hoje. 

—Recomeçou o trabalho em Li-

lian. 

Abriram-se as fabricas quesc acha-

vam fechadas, começando em lióaor-

dem os serviços. 1 

PETERSBURGO, 4 

Desmoronou a ponte suspensa, sen-

do precipitados no rio trinta dragões 

a Cavallo e grande* numero de pes-

sôas. 

Falia um draglo dos qu? cahiram, 

que até agora n lo foi encontrado. 

—A gréve em Datum torna-se ge-

ral, havendo receios do se darem gra-

ves desordens. 

BRUXELLAS, 4 i 

Declarou-se a gnive parcial dos mi" 
n i ros , no dislriclo de llalnaut. 

PETER5BJRGO, 4 

0 sr. Muligno:ie foi nomea<io mi-

nistro do Interior, em logar do prín-

cipe Mirsky, que pediu demiisío do 

cargo. 

DARMSTADT, 4 

Celebrou-se hoje o casamento do 
grlo-diii|iie de llesse. 

VARSÓVIA, 4 ' 

Declararam-se em gréve os operá-

rios das aide as circuuivizinhas. 

VARSÓVIA, S 

Nos coirllclos que se deram ncsla 
cidade, houve, segundo se afTirma 
seiscentos mortos c inii feridos. 

LONDRES, 4 

0 almirante SkrydlolT escreveu ao 

isar aflirmando que nenhuma respon-

sabilidade cabe ao a!m rante Alci-

xeiell relativamente a perda dos na-

vios russos em Porlo Arthur por n l o 

querer ordenar que os alludidos na-

vios tentassem uma sortida. 

PETEHSBURGO, 4 

D almirante AlelxelelT demonstrou 

ao tsar ser absolutamente impossível 

a contlnuaçlo das operações da guer-

ra nu Mandchurla. 

PETERSBURGO, 4 

A direita ministerial resolveu o se-

guinte: ser necessário impedir aos 

ministros ultrapassar os poderes, 

submeltendo ao Seuado os casos ex-

ccpclonacs; publicar a In tTprdaç lo 

das leis e cstaiielecer a independên-

cia do Senado para c im os minis-

tro^ facilitar que as victimas de ar-

bitrariedades tenham acccsso ao Se-

nado; est.ilielcer trlbunaes locaes. 

organlsarem-se relatórios do Senado, 

nomeando o presidente deste, e cul-

tivar relações directas co.n tsar, afim 

de ser redigido nm novo Código Pe-

nal ; 

LONtlHES, 4 

Chegam a esta capital, procedentes 

de Lvao-yang e Miikden, noticias de 

que os japonezes affcinçmn diarias 

vantagens sobre os russos. 

Tém se dado enlre os dous exerci-

tos renhidíssimos ducllo* de art -

Iheria. 

Fot derrotada a divlslo russa com-

maudada p<do general Stackelberg, 

debandando dez mil russos. 

Os japonezes fizeram grande nu-

mero d " prisioneiros, apresando gran-

de quantidade de ar.i as e munições, 

abandonadas pelo inimigo. 

Foi derrotada lamliem a divlslo 

commaudada pelo general Kondrn-

twileh. 

Esta ferido gravemente o coronel 

Andrelell, com balas na cabeça e no 

pnlmlo. 

MUKDEN, 4 

S lo calculadas em trinta e seis mil 

o numero das baixas soffridas pelos 

russo» eem sele mil peo> a.ionezfs. 

ROMA, 4 

Na s-sslo da Camara, de hoje, o 
sr. Delbalzo declarou que nenhum 
perigo serio ameaça a Industria do 
enxofre, estando o governo empenha 
do em providencias para salvaguar-
dar os intrresses de-sa industria. 

-O rei Victor Manoel recebeu em 
audiência solcnue o embaixador da 
Inglaterra. 

LONDRES, 4 

A legaçlo japoneza nesta capital re-

cebeu communlcaçlo de que, nos com-

bates de 43 a 19 do mez findo tra-

vado» na regi l o de lluu-ho, os japo-* 

neze» tiveram cérca de sete mil bai-

xas-

PETERSBURGO, • 

Em radas militares, eondemna-se o 

modo por que o general Kuropatkine 

executa o movimento offensivo con-

tra o« japonezes, n lo se oceultando 

o M e l o dc que lenha como conse-

quência mais uma Ircmrudu derrota. 

T-0 Koroie Vrcinya, conimeutando 

a attilude assumida pelo general Ku-

roiMkine, diz que n lo resta a me-

nos duvida sobre o fracasso do mo-

vlmeiito das tropas russas. 

-»O Ituss diz ser inexplicável a al-

titude do goveruo. que occulla as no-

ticias do theatro da guerra c que n l o 

t o m coragem para demittir o com" 

maídanle do exercito russo na Man-

ddmrla, cuja Inépcia está perfeita-

mente comprovada com os succcssl-

vos rov. - e < das urinas moscovitas. 

PARIS, 4 

Na Camara, foi discutido o orçamen-
to das colónias. 

0 sr. Clemente, ministro das Colo-
niss, declarou que continuará a po-
infra previdente sobro a defesa na-
eloual. 

Em melados da semana próxima, 
a Camara discutirá o projecto de sc-
pantelo da Egreja do Estado. 

0 CA FE' 
0 mercado do liavre abriu honleni 

calmo, a 48 francos, coin alia de l|l 

de franco ; Hamburgo, eslaycl, a 49 

l^ennigc c 3|4, com alta tlõ l|i a l|4 

pTeuiiliig; Londres, eslavel, a 38 slill-

lln^s e 0 d., com alta dc 3 d . ; Nova 

York, estável, Inalterado, a pontos 

mais alto. 

Ao meio-dia, o mercado do liavre 

ve calmo, com baixa de l|l de 

lico ; Hamburgo, calmo, com bai-

xade t|4 dc p ei inln; . 

Nos mercados uacionaes, foi consi-

derado feriado o dia dc hontcin. 

l l e r c u s i u s « i x t r a u ; | o i r . » s 

NOVA-VORK 
(Cominercial Telegram Bareauc) 

0 mercado fechou honleiu estável, 
eom baixa de 5 pontos. 

Opções: março, 7,40; maio, 7,'iO; 
setembro, 7,íi(); dezemliro, 8,15. 

Disponível. !|lt> mais alio. 
Tvpo 7, do Hio, colado a 8 :i|8; 

»»l ie 

tyïHi 8, a ! 
Sendas, I 
lioje, o 

yi" ." i ^ -
seleaib 

• r a d a s , 
»oje, o r 

Hio, 
8 ;t|8. 

s, 14«.OiJO succas. 
mercado abriu eslavel, 

InalliTados a 5 pontos mais alio. 

HAVRE 

iCommercial Telegram Bureau ri 

mercado fechou liont-m estável, 
ii baixa de l|i a l|'-\ 

Upções: março, 17:i|i; inalo, M 
' iliro, 49 l|V; dezemlro, Vi. 

10.1H.H) saccas. 
mercado abriu caln.o com 

alta de l[t. 
Colações: março, i s ; setembro, 

*4J|i . 
i meio-dia) — Mercado, ca':no, 
tialxn de t|i. 

HAMBURGO 
tCainmereial Teleqfrtm TWWir> 

0 mercado fechou honlein estável, 
com baixa de 1|4 a t|i. 

Opções; marco, 3 > 1|4; maio, i;i 3|1; 
selembro, 40 3|(; dezembro, VI t|í. 

Vendas, 14.000. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

«Ita de l|í a 11-. 
Colações: marco, -9:t|4; selembro, 

41. 
1 A's 2 horas da t.)—Mercado, calino, 

coiu balxu dc 1|4. 

LONDRES 

(Cominei ciai Telegram Bureaui) 

0 mercado fechou hontem apalhieo, 
com baixa parcial de -id. 

Opções: março,38|3; inalo, 39|; sc-
lemliro, 40|; dezembro, 40|9. 

Vendas, Ij.Oüo saccas. 
lloje, o mercado abriu eslavel, com 

all.t di' 11 d. 
(lotações: marco, H8jf»; selembro, 

4U|8. 
I RC.HAMCNTO 

S1EZF.S 

Março.. . . 
Maio 
Selen il iro. 
Dezembro 

.V0VA-V0I1K 

lloje Ani. 

7.20 
7.ÍÍÜ 
7.90 
8. if, 

7. !l.ï 
8.40 

lloje Ant 

47 3|4 47 l|2 
48 i|4 48 
49 i|ij 19 
» I 19 3|i 

MEZ.ES 

Março.. . . 
.Maio 
Setembro. 
Dezembro 

llüj-

.19 l|4 
39 3|4 
40 3| » 
41 1|-J 

A lit. 

39 3|4 
ÍO 
41 
I I 3[4 

lloje 

:s8|ii 
39| 
40| 
40|9 

Ant. 

3S|6 
39| 
;oi 
40(9 

O A X j O O O A O 

Colações e.-n Llverpo il de algollo lo 

Brasil, reduzidas á moeda nacional a > 

cambio do dia. 
Serviço especial <rt) Commereií de Slj 

Paulo 

Fechamento do dia -2 du fever 'iro d e 

I00t>: 

Pernambuco, W 9 7 por kllo. 

Maceió, 090Õ7 por kilo. 

Alta de 8 pontos. 

Mereado, lirme. 

'Notas e noticias 

ra Syndlcal dos Corrclores de Fun-

dos Pjbllcos aos jornaes do Rio, esse 

Oscar Ribeiro n l o faz parte da cor-

poração dos corretores. 

A auctorldado policial lomou o dej 

polincuto do dr. Auuibal Teixeira de 

Carvalho e só conseguiu saber que 

elle, em nome do corretor Bernardo 

Figueiredo, caucionara no Banco do 

Commereio algumas apólices que fo-

ram depois apprehendldas. 

Dando busca em casa de Bernardo 

de Figueiredo, a auctorldade appre-

hendeu quatro apólices, cuja nuuie-

raçlo era defeituosíssima, lavrou au-

to d ; apprehenslo e mandou reco-

lher o sr. Figueiredo ao quartel da 

brigada policial. 

Deu-se busca ainda no domicilio do 

enci t -coronel Julio Galdo, mas o re-

sultado foi negullvo. 

E nisso sc resumiram as ultimas 

pesqulzas da policia. 

Suppuiiha a policia fluminense qne 

os dous Indivíduos presos em San-

te«,'|uan lo se dispunliim a embarcar 

para Bue.ios-Alres, trariam com suas 

declarações esclarecimentos ao In-

quérito alierto relativamente ao cas > 

das apólices de 1897. 

O interrogatorlo se fez no meio do 

malorsegredo, mas em nada adeantou a 

questlo f lenr ique VII íris, qne se acre-

ditava fosse o corretor Julio Tavafs 

de Aquino, negou se a prestar qual-

quer declaração, aflirmando até des-

conhecer as accusações que contra 

elle se levantam. D'Agostino Victor, 

quetf Jalgava fosse Oscar RII>eiro, nada 

tinha que vér com a falcatrua das 

apólices. Foi preso por se achar em 

eempanhia de Villarls. 

Cal, assim, por lerra todo o Cas-

tello de esperanças qne a policia le-

vanto«. Oscar Ribeiro, de cujo depoi-

mento esftmva o dr. Ernesto Garcez 

tanta loa, «Mapa-lhe mais uma vez, 

e, imM «oi* f t z , o caso das apólices 

se «p i j n i iA num mysterlo Impene-

trável confórme declarado da Cama-

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
da Agricultura, dirigiu houlem o se-
guinte ofllclo a i rsr . Inspector de 
Agricultura do 1* dlstrlcto: 

• Correndo a estaçlo em que, dc 
dc costume, numerosos particulares, 
discípulos do eminente enologo dr. 
Luiz Pereira Barretto, apresentam no 
mercado os mais finos productos de 
suas parreiras, qi e colleccionados 
em vitrinas que deslumbram a vista, 
quer expostos no proprio local de cul-
tura, onde demonstram quanto real-
mente foram proveitosos os ensina-
mentos daquellt* salilo mestre, enrar-
rego-vos de acompanhar, durante a 
presente estaçlo, esse movimento li-
sonjeiro em favor da parreira de me-
sa, afim de, em minucioso memorial, 
mc ser relatado: — o po de prosperi-
dade em que se acha essu cultura; 
os embaraços que, por ventura, to-
lham seu' maior desenvolvimento, 
oriundos quer de rircumslaurlas lo-
caes, quer de falta de proterçlo na 
fmportaçlo de ccrlo material indis-
pensável aos actos desta cultura etc. 

Podeis, emliui, sí assim entender-
des, convocar os interessados para 
reuniões,que poUtr.'io ler log.ir nesla 
Serrclar.a, oniff melhor ouvireis as 
opiniões tendentes a esclarecer o mo-
tivo.' 

O Tribunal de Justiça, em sesslo 

de houlem, negou provimento ao re-

curso Interposto peloyvereadores do 

grupo do ^r. Jose Augusto de Olivei-

ra Salles, que n lo furam reconheci-

do-, pela Camara Municipal, o consi-

derou legitimamente eleitos os verea-

dores do grupo do sr. Paulino Car-

los. 

das questões que têm agitado 
opinião publie,. e, sem duvida, 

esva, conhecida pel denoiuinnçlo de 
ríiio iliis pedras. 

Homo se sabe, o dr. Joaquim Mui>-
llnlio foi dcsprnnuiiciado i: deixou de 
comparecer, como testemunha, ao Su-
premo Tribunal Federal, nos dias em 
que íc procedeu .»o julgamento, d-ô  
tmplicMos no «aso. Vem a:ora noti-
cias dc que o dr. Jooiptiin Murtlnho 
justllieara, da tribuna do Senado, o 
acto do governo que ordenou o paga-
mento de que resultou o processo. 

I m; 
niais . 

O Tribunal lomou houlem conhe-

cimento do rerurs i eleitoral ilc Sil-

veiras, do que, l,a dias, demos uoli-

cia minuelosa. 

o Tribunal converteu o julgamento 

em diligencia, mandando ouvir a i.a-

mara recorrida. 

O sr. secretario da Agricultura en-

trou, com as suas reformas, na tlieo-

ria da simpllllcuçlo. 

Anllgamenle, as suas audiências 

piiblii a - eram .is segundas, quartas e 

sextas; mais tarde, passaram a .ser 

apenas ás quartas e vxtas e, agora, 

se reduziram ainda : só serio ás sex-

tas-feiras. 

Daqui a dia-, naturalmente, por ex-

cesso de simpTlcaç.lo, n lo serio nun-

ca ma s. Serio suppr.mldas de uma 

vez. 

A commisslo ene irrcgada de promo-
ver um comício de solidariedade aos 
operários russos sublevados em Pelers-
1 u -0 e -acrilicados pela policia des-
sa capital, communlca-nos qne o co-
mício organlsado se realisart depois 
de amaithl, ás 3 horas da tarde, no 
largo de s. Francisco. 

A commisslo e o povo que acudir 
ao convite e as diversas associações 
que lém adlierido a idéa rercurrerlo 
as ruas cenlracs da cidade e sc dis-
solverão no mesmo local. 

Além dos oradores Inscriptos, qual-
quer outra pessõa poderá usar da 
palavra. 

As associações que pretenderem 
concorrer paru melhor csito da Idéa 
poderio uirlgir-sc ao lítico do Pay-
«andú, li. 11. 

0 sr. secretario do Interior, como 

era fácil de conjecturar, flct/u séria-

niente magoado com o procedimento 

do -eu collega da Agricultora, eu-

viando lhe aquelle oflicfo sobre im-

prensa extrangeira. 

llonlem, numa roda intima, segun-

do fomos informados, .«. exe. se abriu 

francamente, numa exploslo justíssi-

ma de cólera : 

—Ora, o Botelho 1... Aquelle ho-

mem iem cada uma . . . A indlcar-me 

o que devo fazer ! . . . E' um desafo-

ro. Nlo preciso de mentores, graças 

a D us. Sei liem qual é o meu de-

ver. 

Seria melhor que elle, em vez de 

se metter nos negocios dos outros, 

cuidasse dos delle. Em logar de me 

dar conselhos, tratasse antes de olhar 

para a Secretaria delle, que está 

numa verdadeira auarehla t . . . Vá 

ser mentor do dia l» que o carre-

g u e ! . . . ^ 

Já foram dadas as providencias 
para a acquisiçlo do material desti-
nado ao posto zootfehiiicu dc Bata-
taes. 

Pelo que dizem os jornaes, o em-

préstimo contraindo pelo Eslado par i 

a acquisiçlo da Sorocaliana fot feita 

em óptimas condições : Typo 91 l{i 

líquidos, juros de 5 "[„, praso de 40 

annos e primeira amortisaçlo só em 

1910. 

Tio bom que dá até para descon-

fiar. Mas, em (odo o caso, isso pouco 

importa. 

O principal t saber se a Sorocaba-

na dará renda que cubra o emprés-

timo. 

E é isso aue veremos... 

Cruzeiro disputa a S. Paulo o pri-

meiro logar em fraudes clclloraes. 

Mas, corno cidade do Interior, que é' 

n lo vai além de uma rigorosa Imlta-

çlo. Copia-nos com uma fidelidade 

submissa. E' assim que, como nós, 

leni uin presidente da Camaro, ver-

dadeiramente notável na especialida-

de dc escamotear aos adversários os 

votos que, porventura, obtenham. 

Chama-se esse cavalheiro o sr. 

Chrlsplm Bastos. 

Ainda honlem, deu entrada no Tri-

bunal dc Justiça um recurso inter-, 

posto pelns srs. dr. Antonio Celestin^ 

dos Santos, Joio Baptista dc Prdtas" 

Novaes, Américo A. dos Santos Cruz, 

Joaquim do Prado, Francisco de Pau-

la Moraes, Joaquim Amélio Ferreira 

e José Vaz da Cosia, conlra a decl-

slo da Camara local, n lo os reconhe-

cendo como vereadores. Esse recur-

so, sc Cruzeiro n lo tivesse, na pessõa 

do juiz de Direito da Bocaina, o sr. 

dr. Geraldo Lelle dc Magalhães Go-

me«, um maglstraio digno, n l o che-

garia ao Tribunal. 

0 alludldo sr. Chrispim Bastos poz 

Ioda a sorle" de embaraços do anda-

mento dos -papel«, forçando os re-

corrçhlas a appellarein para o juiz, 

em íu ja presença foi o recurso to-

mado por terfno. 

Embora, Ues Irados geraes, esse sr. 

Chrispim -te nppfoxime multo do sr. 

GetflTto Monteiro delle, porém, se 

afasia numa particularidade : é Irre-

sistivelmente humorístico. E' um Ge-

túlio hilariante. 

Senlo, leiam o seguinlo despacSí 

que exarou na pctiçlo dos recorren-

tes solicitando que fosse o recurso 

tomado por lermo: 

• Nlo tendo sido apresentado este 

cm sesslo de posse, aguardem oppor-

lunidade. 

Cruzeiro, 14 de janeiro do 1905. 

0 presidente da Camara — Chrispim 
Bustos'. 

ijue Chrispim folgazlo! ijue galho-

feiro Chrispim ! . . . 

Está auetorisado o adeantameuto de 
30:u0o$<i0u ao contador e caixa da 
commlsslo de saneamento de Santos 
para pagamento ao pessoal technlço, 
administrativo e operário daquelTa 
commisslo, em jai idro ultimo. 

A requislçlo d.i Secretaria 'dá 
Agricultura, o Thesouro vai pagar : 
W>>f, a Antonio Gomes Carmo; 450}, 
ao dr. i-.ugeuio de Carvalho; 4178112, 
a Arisilde.s Pompeu d > Amaral; 1:3808, 
a Revist i Agrícola; 401(300, a Cama-
ra de Silseira ; l(H|, á mesma; 
i: lõ'i$4í8, a Severo da Rocha Pinto : 
I:98l8»i0. ao mesmo: l'J.l$800, a J. 
Goes de Araujo. 

Vai ser tomado um saque de li.uoo 
(raucos sobre Paris, a favor do sr. 
dr. VnViHtrasll. pura acqaisiçlo de 
npparcilios destinados ao Instituto 
Scrumlberaplco. 

D u se, ha dias, na Secrelaria da 

Agricultura uma scena desagradável. 

Como uni 'iiiccionario re peitosamente 

fizesse l idar ao secretario que s. exc.. 

ria preclpitaçlo de redigir do seu pro-

prio punho mu officio importante, ha-

via deixado escapar com dolls U a 

palavra )ielo, s. exc., apopHlco de 

cólera, desandou uma formidável des-

composlura no pobr funcclonario : 

—Fique saliendo, rugiu, por fim, 

esmurrando furiosamenle o a r ; fique 

saliendo que sou utn iiomem deacçlo 

e n lo de porcariinha de grammatica. 
silo me preoceupo com os l/de pala-

vra alguma. 

O sr. Rodolpho Machado apresen-
tou hontem ao governo desistcncia da 
serventia vitalícia d < 4a taliellilo dc 
notas e annexos de Rlhelrlo Prelo. 

Por absoluta falta de es|iaço n lo 
putillcamos hoje o addeudo ao artigo 
lo lllusti ..-do sr. dr. nrville Derby, o 
que faremos em o nosso numero de 
amanlil . 

Cotia é uma verdadeira bo te u sur-
liris-s. Como se sal«;, o Tribunal re-

conheceu, lia dias, os vereadores per-

le iceutes i faceio—nüo é esta a Re-
publica dos nossos sonhos. 

Estes cavalheiros, num excesso de 

imaginário, natural cm quem lauto 

sonha, temendo que os da facçlo 

jutrarla—consolidemos as tnsllUii-
ifie»—apparecessçm com outro recurso 

[iie os arrancasse da Camara, fizc-

r m alguns correligionários recorrer 

para o Tribunal contra qualquer ir-

regularidade dehilinenle do«umeii-

tada. 

0 Tribunal, a m . esperavam, n lo 

deu provimento ao recurso. Ora, 

hontem os srs. M.-reollno Pißlo de 

Queiroz, Joio IJarrdto e José Augus-

to Pedroso, da facçlo do roinlide-
inos, apre-entaram um recurso que, 

devido á esperteza getuliane dos ad-

veryarios, está previamente pnjudi-

cado pelo accordain anterior do Tri-

bunal. 

Viram que força ' Isso nem é de 

Cotia: é de raposa. 

Deu hontem entrada no Tribunal o 
recurso eleitoral do dr. Antonio Au-
gusto Pacheco, de Bariry. 

0 dr. Melrelles Reis, juiz da t» 

vara criminal, Indeferiu a preliminar 

levantada pelo dr. Gama Cerqueira, 

advogado do tenente-coronel Joio 

Florindo, ex-thesoureiro do Thesouro 

esladoal e aceus?do do crime de pe-

culato, dc ser o mesmo julgado pelo 

Tribunal do Jury e nlo pelo Jury 

singular, mandando dar-lhe vista dos 

autos para contrariar o llbello. 

O Diário Officiai publicara hoje o 
decreto n. 14R3 abriodo.no Thesouro 
do Estado, á Secretaria da Agricul-
tura, o credito de !Sn0:00fl», supple-
mentär á verba do S 4*, art. 4. do 
orçamento de 1904, para as 'lespesas 
com o serviço de introducçlo de Im-
migrantes. 

Entraram honlem na Secretaria <k> 

Tribunal de Justiça os auto» de recur-

so eleitoral contra a verificação de po-

deres da Camara Manteipal 4« BarV-

t j , em que slo recorrentes os 
Clementino Leite da Fonseca Grego-

ri» goste Junior e Antoni* Wr i f ues 
de Oliveira. 

NOTICIÁRIO 
Pelo comuiandante do paque-

te Danúbio, de coinpanliir. mer-

cante ingleza, foi a capitania do 

porto do Rio de Janeiro, mais 

uma vez, desobedecida e desfei-

teada. 

O navio propositalnMite<. des-

conheceu e desrespeitou os'si-

gnaes das fortalezas brésiiei-

ras.' 

Não lia duv ida : a Monarchia 

nflo tinha força moral. 

Viva a RepubUea ! 

— Terminou o penúltimo acto 

do famoso caso das pedras. 

Não foram accusados, pronun-

ciados e condemnados o presi-

dente da Republica, que esco-

lheu o ministro da Frzenda, 

e o ministro da Fazenda que 

ordenou o pagamento falsifica-

do. Foram presidente e minis-

tro collegas de governo do pro-

curador geral da Republica e 

actual accueador de empregados 

subalternos. 

Não ha duvida : a Monarchia 

não tinha pudor. 

Viva a Republica l 

— Por inopportuno esqueci-

meu o o socreMMb da Fazenda 

do lOistailo de 8. Paulo tem dei-

xado de publicar as propostas 

que recebeu relativamente aos 

empréstimos externos que o 

Estado de S. Paulo contratou; 

ou está contratando O negocio, 

embora de enorme interesse pu-

blico, está em risco de nascer e 

morrer em familia. 

Assim uma especie dc bisca 

de embarque, < n l c cada joga-

dor se declara competente pura 

dar cartas e contar os ( • ítos. 

Não ha dàvida: a Monarchia 

i g n o r a v a ò m o d o convenc iona l 

de viver ás clnras. 

Viva a ReittMica! 

— O povo fluminense revol-

to;i-se contra o regulamento da 

vuccina obrigatoria. O governo 

m a n d o u esp ingardear o povo . 

Di correm sessenta e tantos dias, 

o o Supremo TVibunal Federal, 

a primeira auctoridade da Re» 

publica, decide, cm julgado, que 

o tal regulamento da vaccina 

obrigatória era e é inconstitu-

cional. 

Parece, pois, á mais elemen-

tar lógica, que o poder execu-

tivo esteve fóra da Constitui-

ção, IV,ra da lei, fóra d i ordem. 

Nem por isso, porém, os míse-

ros desterrados para o Acre ti-

veram diminuição da p na ille-

gal ijue llies foi imposta. 

Não ha duvida : a Monarchia 

era malvada p írseguidora e il-

legal. 

Viva a Republica ! 

—Ainda não está esclarecido 

o interessante phenomeno repu-

blicano da falsificação das apó-

lices emittidas em 1K97. . l i ap-

pareceu, porém, no intervallo 

dos actos daquella ma^ifetral pe-

ça administrativa, a falsifica-

ção dos sellos df* verba nu ma-

tricula de commorciantes. 

Não lia duvida : a Monarchia 

era extraordinariamente desho-

nesta. 

Viva a Republica ! 

Santos—1905. 

M A ItTI HA NO ISCO 

Lemos na Gazeta de .Volteias o se-
guinte : 

«Desde hontem, todas as forças da 

marinha sc acham de promptidüo. Os 

navios de guerra tiveram ordem de 

preparar reforço para desembarcar 

de uni momento para outro, caso 

fosse preciso. 

O corpo de infanleria de marinha 

e o lialalhüo naval, que tanibem se 

acham promptos para atlender a 

qualquer aviso de momento, manda-

ram ofliciaes á paizana para terra, 

em serviço especial. 

Ao que consta, essa promptidlo fot 

motivada pelo facto de um general, 

que exerce importante commisslo nas 

forças de terra, ler avisado ao go-

verno que corria o lioato de que um 

Commandanle de hatalhlo queria re-

voltar-se. • 

A Directoria do Serviço sanlfarlo 
leV conhecimento de que Joio Evan-
gelista Setfo Caldeira Jiiulor continua 
com plnrmacia aberla em Bòa Espe-
rança, sem o respectivo pharmaceu-
tico responsável. 

O Tribunal de Justiça informou 
honlem ao governo as peliçfies de 
i n ç a dos sentenciado» fimocenelo Ho-
drigues da Costa, de Franca; e Daniel 
Claudino Pereira, de Casa Branca. 

O governo concedeu a cidade por 
menagem ao capillo ijeraldo Galdi-
no, fiscal do 4' batallilo, que está 

Kreso para responder a conselho de 
ívestigaçlo. 

Para applleaçlo da tarifa movei 
nas estradas de ferro de concessão 
estadoal, observadas as disposições 
vigentes sobre a matéria, dever» ser 
considerada, no corrente mez, a Uva 
de 14 d. por t|. 

Qne simll iança ha entre o Thesou-

ro e o secretario da Agricultara t 
— 1 

— r que andam a » f s alrts «a 
mesma ehlmera: o secretarie a qn»-

o mundo e o Thesouro 
aqseüas mil e < 

trocenlos contos engolidos pelo l 

a i a «te. 



Sámncã 

c 

R a m gesto « M i c k r . t rocou» e»n-

dtçfto social ta «edMtows do 

merelo, i f f l r a i i é o , w i r e dua» wfcr-

« iM'nhas , ao* « M « empregado«: 

—Aqui l io 6 um j o n u l de garotos. 

Ainda hei de r r rguu tar «o Godoy 

para que serve • po l ida nesta terral . . 

I iun Irlftt 

O-úiiz de DlrettTde Rlbelrío Preto 
i .rorranr o requerimento ao » 

laliellino de noUs e annexos da co-
marea . ar. Rodolpfco Machado, apre-
sentando deslsteoela do seu csrgo. 

Ao sr. etário d a Agricultora 
(raiismtltlu o da last lça os officios em 
<iiio » julr. dc Direito de Ibltluga e a 
Camara Municipal de Bauriï repre-

« , utum sobre a necessidade da coii-
itrucçüo de um prédio dcstluado a 
cadeia naquella localidade. 

• 0 sr. presidente do Tribunal de Jus-
tira vai inCormar o requerimento em 
que o 2° latielllSo de notas e aunexos 
de Bragança, sr. Francisco da Silvei-
ra Guimarães e o serventuário do 2 
carlorlo da nrphams e ausentes da 
capital, s * Frauclsoo de Oliveira Cam-
pos, pedeSi auctorisaçlo ao governo 
f ara permutarem eutte si os respecti-
vos cargos. 

O Viário officiai val publicar editaes 

fioudo em concurso o officio de 1" ta-
lelllSo de notas de Botuealú e o de 

distribuidor, contador c partidor de 
Agudos. 

Foi acceita a desistencla que o sr. 
Candido da Silveira Vasconcellos apre-
sentou da serventia vitalícia do offi-
cio de I o tabellilo de nolas e anne-
xos da comarca de Bragança. 

Val ser designado o sr. Herculano 
Pompeu dc Camargo para exercer in-

' tar inamente o cargo de depositário 
; publ ico da comarca de Campinas. 

O Diário Official publicará lioje as 
laliellas que regulam as despesas da 
Hospedaria de Immigrantes e do Ins-
tituto Agrouomlco. 

Foi approvado o cou trato celebrado 

Ïela Superlntendencla de Obras Pu-
lleas com Caetano Vellardi para a 

execucXe das obras de Ilmpesa do 
•upo escolar de S. Luiz de Parahy-
iga. . 

Be accòrdo com ás Informações da 
•Inspect..ria de Estradas de Ferro c 
. «avegaçlo , o seerftario da Agricul-
tura appro vou m tabeliã referente á 
n o d flcaclo do horário do Irem M 3 
rtn tin!' Vcrrf da «-nmnanliia Estra-
d a de Feiro de Araraquara. 

Forain requisitados os seguintes 
pagamentos pela Directoria do Inte-

; rlor : de |;885|000, a diversos forne-
cedores da lllbliotlieca Publica ; 
8»ii»U09, a Francisco Mariano : de 
381000, á Folha Moca. 

D E P O R T U G A L 
Lisboa, 16 de janeira 

LU Dit ABIA DK SANOrE 

Em t i do corrente, deseuro!ou-se, 
uuma das ruas da Baixa, u m drama 
de sangue, que hrm-póde servir de 
Siçlo aos que iém em pouca couta o» 
compromissos de bonra. 

No prédio n . 42 da rua da Gloria, 
existe de ba muito uma casa de hos-

"pedes, aias cujo principal mister é 
servir dc rrndez-vous de amores fá-
ceis. 

U I ' e i * audares, que coustilucni 
a casa em questão, slo arrendados 
por d. Anna Emíl ia Rodrisues. 

Eram duas boras da tarde, bate-
ram á poria do prédio. Acudiu logo 
a dona da rasa, qne viu na sua fren-
te duas pessôas, u m cavalheiro e uma 
senhora, os quaes declararem que 
desejaram uni quarto. 

Combinado o preço, d . Anna Em i 
l ia iudlcbu-lhes u m aposento confor 
tavel, reiirando-se em seguida, 
v Durante quinze minutos, a rasa 
teerguHtou num grande silencio dis-
creto. Mas dalii por dcanle a dona 
da casa percebeu que os dous novos 
hospedes altercavam, e uma ou ou-
tra plira.se velu até aos seus ouvidos, 
Qrnotando grande rariror. 

Heceiosa de alguma desgraça, d . 
Anna Emilia desceu a escada e ba-
teu :i poria do quarto, a principio, de 
u m modo brando, depois fortement' . 

Ninguém lhe respondia, mas ia a 
retirar-se, quando ouviu a detonação 
de um tiro e, togo, a seguir, esta phra-
se: <Ai que me matam! , . 

A dona da casa desceu, pediu soc-
corro ao poliria da rua, e esle, com 
o auxil io de dous camaradas e de vá-
rios populares, conseguiu arrombar a 

qiorta do quarto, onde alguma consa 
de aaarmai se eslava passando. 

O que se deparou à vista dos agen-
tes de policia é simplesmente liorro-

>rose e trágico. 
Calada sulire o tapeie da sala e 

tendida ao comprido, lendo a cabeça 
jun to do 'd lvau>, a que já alludlnios, 
eslava unia mulber banhada cm san-
gue, de apparencla distincta, vestida 
com certo Inxo e lendo no pescoço 
u m cordlo de ouro e nos dedo*, »1 
guns annels dc valor. 

Bo rosto, que uma ini'e crîptive! 
afllicçlo transtornara medonhamente, 
corria-lhe multo sangue, que se ia ac-
cumulnndo sobre o topete, manchan-
do-o sinistramente. 

Junto delia, «fSamliem eslendtdo no 
ch io , estava u m homem, tendo egual 
mente a cabeça e o rosto ensanguen-
tados, segurando com a máo es quer 
da uma das milos dessa senhora 
apertando, com a outra, convulsiva-
mente, a coronha de um revólver. 

Os agentes da aucloridade acerca-
ram-se, sem demora, dos feridos, afim 
<le lhes prestar os soccorros de que 
precisassem e, ao tocar-llics, reco-
nheceram que a mulher se encontra-
va moribunda, ao passo que o ho-
mem estava apenas ferido, se bein 
que, na apparencla, com certa gravi 
da de. 

Os moveis da ca.sa n l o permittiam 
qne os dous feridos fossem dalli re-
movidos, sem, primeiramente, serem 
tirados dos seus respectivos topares, 
e, por Isso, depois de postas sobre a 
mesa a que j á altudimos, algumas 
cadeiras, foram afastadas ontias para 
junto da parede do fnndn, ficando as-
sim livre a passagem. 

flepois, o chefe Amorim deu ordem 
aos guardas 1.390 e I .«t3 e a um ou-
tro á paizana, que alli estava tarri 
b3m, para erguerem os feridos, e pa-
ra os levarem em braços para a rua, 
alim de os metterem em trens que os 
.Sunduzissem ao hospilal de Silo Jo»é, 

se ellectuou rapidamente. Suanto os dous feridos davam 
a na Santa Casa, o publico pro 

curava saber com avidez quem eram 
nesses dous personagens. 

I m a hora depois, Lisboa inteira sa-
bia islo : 

Manoel Pinto de Lima Junior, mui-
do conhecido bas rodas commerciaes, 
onde eosava de bom nome, enamo-
ra-se, apesar de casado, de d. Jose-
phiaa Alves de Siqueira, iamliem ca 
sada. A« rrlações hithnas dos dons 
estabeleceram-se rapidamente e am-
!*>«, «empre que se reuniam, passa-
Tam a maior parle do lempo em re-
criminações, filhas do clume. 

Atada n l o se salie ao certo como 
a« cousas se passaram «o prédio d» 
m a da Gloria. No emtanlo, pelos indi-
cio» verificados e pela discnssïo aca-
lorada que houve entre ambos, a see 
Da pude ser assim reconstituída : 

Naturalmente, apenas se encontra-
ram srts na referida casa, e sem te-
rem ntaTuem que pudesse intervir, 
«oneraram os protagonistas desta see-
na de sangue a altercar um com o 
MriFo, fazendo-se recr imlnaçfles peei— 
Hocas . as deite dlhas do crome que 
o dominava e enraivecia, as delia pro-
f t e n t e s das apprehens#ies r receios 

- H t a otisfraTKB. A d is runüo tomou 
• a t m t r ' T a a l n a d o e violento. o sr. 
U m a fcniur exaltou-se, p, perdendo 
• cabeça, p u x o u do revólver que ti-

j u » a* roupas da « m a a m a 
• p r i M M » tiro M d iMaraao Bo ^ 
to, fuf iaéo, em M f u l & , a vlottma • 
vtado eahlr na M i a , ao 1 laudo nessa 
oeeasito a phrase: <AI que m e ma-
tam», que a sra. Anua Rodrigues ou 
r i u . 
T. O sr. U m a Júnior, poriam, uHo dei-
xou de atirar solire olla, carregando 
a arma a medida que la disparando, 
e foi, oertainenle, depois de vér que 
a sua vlctlma eslava ferida mortal-
mente, que voltou a a rma contra 
tentando sulcidar-se e cahlndo tam-
bém ferido ao lado da sra. d. Jose-
pbiua. 

O sr. Lima Júnior disparou ao lo-
do Ireze tiros, tendo sido encontra-
das na sala duas balas que sc acha-
taram de encontro a parede do fun-
do, em que bateram. O que se passou 
" pois disto, j á o deixamos relatado. 

0 sr. L ima Junir, que ó casado 
com a sra. d . Maria Vicente Uusa Ju-
nior, de quem lern dous llihos, sen-
do presidente da Associnçilo Commer-
cial do Beato c empregado no escrl-
ptorio do sr. .Manoel Josi! da Silva, 
na rua dos Capelllstas, 31, 3°, tinha 
escrlpto, prevendo que morreria, as 
seguintes rnrlas : 

llina dirigida ao sr. ju iz Veiga, ou-
tra aos seus nmlgos, oulra a sra. d. 
Maria Vicente Hosa Lima, oulra a 
sra. d. Mariana SLiinn, e oulra ao 
sr. Eduardo Ernesto Pinto L ima e d. 
Julia Amélia Llina, tendo deixado 
tambeiu encerrada num enveloppe 
uma declaração, dizendo querer que 
o seu enterro fosse feito civilmente. 

Nos bolsos do fato que trazia ves-
tido foram-llie encontradas algumas 
moedas de prata c cobre, dous bio 
cks-noles, urna carteira de couro pre 
to, retratos de pessAas de 1'amilla, di-
versos documentos e uma lira de pa-
pel, em que pedia ao sr. dr . Maga-
Ihiles Lima que o drama nüo tives-
se muita publicidade. 

Como se vi*, o sr. L ima Junior ti-
nha tudo preparado para o caso de 
morrer. 

D. Josephina de Siqueira falleccu. 
Um dia antes, o marido, Indo ao hos-
pital para visitar L ima Junior, seu 
parente e amigo, é que soube toda 
esla desgraçada historia, a que já 
andam ligadas versóes, habilmente 
preparadas a favor do criminoso. 

o ACTOR TABOADA 

Taborda, uma relíquia <lo theatro 
porluguez, fez 81 ânuos, no dia 8 do 
corrente. 

0 glorioso artista teve, como nos 
demais annos, uma romaria de ami-
gos para sua casa e recebeu de todos 
os pontos do palz tclegrammas, cor-
tas c cartões felicilando-o pelo seu au-
Blversarlo. 

De entre as pessoas que felicitaram 
o genial actor ha a destacar sua ma-
jestade el-rei o sr. D. Carlos, em cujo 
nome o sr. conde de Arnoso lhe en-
viou a seguinte car ia: 

• Meu caro amigo—Ordena-ine sua 
majestade el-rel, meu- augusto amo, 
que lhe envie os parabéns de sua ma-
jestade pelos seus annos e os votos 
que Mia majestade :az pelo restabe-
lecimento dc sua saúde. Pela minha 
parle, lambem o leiicllo, fazendo volos 
por que o seu honrado nome conti-
nue por muitos annos a ser a grande 
gloria da nossa sceuii.—Admirador e 
amigo—C. dc Arnoso.-

(.luasi Iodos os arllstas dos tlic.Uros 
de Lisboa estiveram em casa do actor 
Tal orda que, de resto, continua no 
goso de um adniiravel espirito cheio 
dessa nioc dade e dessa viveza que 
nós Uniu admiramos uo _tfej.ro <i (ur-
ra, no 1'olncarpu ilumina c outras 
crcações suas. 

HMir.HAÇ.Jo rOUTffiüKZA 

Sob esla epigraplie. a direcçilo de 
Estalislica e dos Próprios Naclonaes 
edilou, cm volume especial, a esla-
listica de emigraçilo relativa ao anno 
de 1901, a qual cuninreliendc 11 qua-
dros c 1 graphlcos, dizendo estes úl-
timos respeito á emigraçüo por dls-
Irictos de naturalidade, sexos c eda-
des, porccnlagem p-.>r 1000 liaMlan-
les (1901); emigração por dlstricto de 
naturalidade (1901) sexo e edade; emi-
gração por sexos e edades (188) a 
1901); emigraçilo por paizes c destino 
(l»72 a 1901). 

No anilo de 1901, sahiram do reino 
c possessCcs ultramarinas 20.r>56 In 
dividuos, sendo varões 15.071 e 5.f»72 
fenvas, pertencendo 15.2fii emigran-
tes ao continente, ."Í..179 ás libas adja-
centes e 3, ás possessões ultramarinas. 

0 dislrict ) do continente que maior 
conlin^enle forneceu á eniigraç.lo foi 
o de Vlzeu, com 2.31G indivíduos, e 
depois, pela suaordein: Aveiro, 2.103; 
Coimbra, 2.103; 1'orto, 2.050; Villa 
Ural, 1.800; Braga, 1.200; Gu:irda,810; 
Bragança, 764; Leiria, 735; Vinui.a do 
Caílellu, ú98; Lisbòa, Íi98; Sanlarem, 
109; Faro, 103; Castello Branco, l õ i ; 
Beja, 41; Évora, 2 1 ; Porlalegre, 16. 

Quanto ás ilhas adjacentes, temos, 
primeiro, Ponta Delgada, 2.182; Angra 
do Heroísmo, 1.207; Funchal, 1.097; 
Moria, 893. 

t juaulo as colonias, os 3 emigran-
tes que dal l l sahiram pertenciam 2 a 
Cabo Verde e I a Angola. 

Nos annos anteriores, a emigração 
re ereute ao reino e possessões uilra-
marinas tinha sido, em l897,de21.3H; 
em 1898, dc 23.601; em 18C», de 17.771 
em 1900, de 51.230. 

Em 1901, foi de 20.6Í6 Indivíduos. 
Quanto ás épocas do anno, a emi-

gração ú mavlma na primavera e ou-
b nino e minima nu inverno e vcrüo. 

(is mpzcs de menor porcentagem 
silo junho e julho e os de maior, mar-
ço e abril. 

As médias dos emigrantes por 1.000 
habitantes pilem na caliecelra do rol 
o dlstricto de Aveiro, com 7.1ti, e, de-
po! , Coimbra, com 6.30, Vizeu rom 
H.7Ò, Villa Iteal com S.I7, Bragança 
com 4.11, Porlo com 3.40, Braga com 
3.116, Vianna do Castello com 3,2.", 
Guarda com 3,<I7, Leiria com 3,06, 
L siioa com 0,84, Castello Branco com 
0,71, Faro com 0,64, Santarém com 
0,íi9, Beja com 0,27, Évora com 0,15 
e Porlafegre com 0, 13. 

Para as Ilhas adjacentes estns por-
centagens sáo muito superiores. Assim 
pura l'onta Delgada, é de 17,19, pura 
Angra 16, i t , para u Horta 16,11, nora 
o Fun 'ha I 7,28. 

A li 6 lia geral para o continente i' 
de 3,iii por i.ono e pura as ilhas 
adjacente-, ilc 13,21. 

A emigração nas ilhas é, pois, enor-
míssima, o "que n i o d monstra, por 
certo, grundcs facilidades de vida e 
nbundaucia de meios de .subsistência. 
Quanto ás prolissõ s Jos emigrantes, 
vemos que enlre elies tlguram 66 ar-
tlstes, 153 pertencentes a profissões 
llberaes, 1.383 proprielor.os, ou capi-
talistas, 1.060 empregado, no com-
merdo, 23 empregados públicos, 2.068 
agricultores, 980 commerclantes, -:i» 
lnduslriaes, 436 indlvidnos perten-
centes a Industrias de transportes 
marítimos, 25 a lnduslriaes de tran-
portes terrestres, 111 alfaiates, 71 
barbeiros, 390 carpinteiros, S79 pe-
dreiros, 650 pertencentes a outros of-
licios, 28 operários fabris, 226 ope-
rários agrícolas, 4.514 jornaleiros, 
113 pescadores, 63 de industrias ca-
seiras, 1.898 de occii paçõps domesti-
cas, 133 de occupaçóes nilo > speeifi-
cadas, 6.024 sem profissão. 

Quanto á Instrucçlb, vf-se que o 
nnmero de analpbabetos é superior 
ao dos que saliem l(>r e escrever, 
sendo estes 9.329 e aquelles, 11.443. 

As causas prováveis da expatria-
çâo podem divldir-se em : desejo de 
melhorar de situação, que figura com 
17:547 emigrantes ; ou Iras e desco-
nhecidas, 3.115. 

Entre os paizes do destino, flgura 
em primeiro logar o Brasil, para on-
de se dirigiram 14.559 indivíduos. A 
America do Norte figura com 3.841 
emigrantes, a Africa Occidental por-
lugueza com 1.496 e a Orienfal c«m 
373. Para a Oceania foram 56 e para 
- Asfa 1. 

VARIAS NOTICIAS 
No predlo que contorna um dos 

quarteirões do A reo da Bandeira 
situado na n a Ylctorla, tem os n i . 
M , IM, W f W f servia de deposito 
de cai>dif<ros e outros petr-'-hos de 
i l lumiriaçl.o deu-se, no dia 8 do 

d l u 
A casa, qae te compõe de clnoo 

audares e loja e é de propriedade do 
sr. Julio Gomes, estava segura o 
variai companhias. 

Os prejuízos sito grandes, pois o 
Incêndio chegou a devorar dous an-
dares'do predlo. 

—Está cm 3:031)095 a suhacripçllo 
popular pora o inonumcnU 
ciuo escrlptor Manuel Pinheiro Cha-
gas. 

—Nas aguas do Tejo, proximo de 
Santarém, morreu afobado, quando 
andava uuin pequeno bole, o marí-
timo Antonio da Coucelçáo Boluclios, 
dc 3o aunos de edade. 

O Infeliz solTria de alaques epilé-
pticos. Suppõe-sc que, atacado desse 
lucommodo, caliisse -ublluincnta ao 
rio. 

—Parllu para Paris o sr. conselhei-
ro Madeira Pinto, que ulll vai Irahir, 
como delegado do governo junto da 
companhia do caminho de lérro da 
Beira (Moçambique), dc assumptos re-
lativos ás larifas do mesmo, as quaes 
deixaram de vigorar em 31 dc de 
zembro ultimo. 

—Vito ser estabelecidas carreiras de 
automóveis nas estradas dlslrlclaes, 
munlclpaes c roaes que do conselho 
dc Almada conduzem á Charneca, 
Trafaria, á costa do mesmo conselho 
e ás villas de Azellílo, Cerrinlio e 
Solxul. 

—No logar das Lapas, do conselho 
de Torres Novas, quando José Lopes 
se achava a trabalhar na fazenda dc 
seu patrão Joaquim da Silva, foi ag-
gredldo com uma enxada pot Joa-
quim Laurlano Fagulha, que lhe fez 
gravíssimo ferimento na cabeça. 

O aggressor ovadlu-se. 
—Em 0 do corrente, foi inaugurado, 

em Vianna do Castello, na estrada que 
de Santa Luzia vai á avenida do Cas 
ledo, o dispensário da Assistência Na-
cional. 

—Dizem dc Oleidos, que em 8 do 
corrente, appareeou morto junto de 
um moinho, com o corpo cheio dc 
golpes de foice o ir.o'eiro Joio Alberto. 

O infeliz gosavu a fama dc possuir 
dinheiro. 

Suppõe-sc que o móbil do crime 
haja sido o roubo, 

—Telegrammn de Sao Juli.Io da Bar-
ra diz que, eir. 9 do corrente, su pre-
cipitou das muralhas do forle o anti-
go guarda-flos Domingos Fernandes. 

A morle foi lnslanlanea. 
—Dizem de Azambuja que o cigano 

Francisco do Abreu, encontrando-se, 
em 14 do corrente, á sabida da villa, 
proximo ao cemlterio, com José Pinto 
Vareiro, tlllio de Manoel Vareiro, es-
tabelecido com casa dc pasto, lhe 
perguntara se conhecia o Vareiro, 
ralentlio, ao que o outro respondeu: 
sou eu. 

Isto foi bastante para que o cigano, 
puxando de u m revólver, o desfe-
chasse sobre o Vareiro, que recebeu 
uma bala na regiSo umbelicat. 

José Pinto Vareiro tem 20 annos e 
i sapateiro. 

O seu estado é grave. 
—O governo mandou expulsar do 

lerrltorlo nacional o bespauhol Ma-
noel Fragueiro, c.uja,p?rmanenela em 
Portugal se lorna Inconveniente, de-
vido aos seus actos. 

—A machina de u m comboio, na 
linha em construcçlo para Villa Real 
de Santo Antonio, matou quasi instan-
taneamente Joaquina da Luz, mulher 
de Manoel do Sousa, de cliicoenta an-
nos de edade e que servia de guarda 
da linha, no Ullometro 330,6. 

—Em Alcmquer, foi barbaramente 
ussassinado Jul io Alexandre Estopa, 
por seu cunhado Francisco Pereira, o 
Saramago, ambos da freguezia de 
Athouguia, daquellc concelho. 

Eis como relutam o faclo : 
Na quarla-felra, andavam traba-

lhando nas propriedades de ambos, 
as quaes conllnam uma com a ou-
lra. Ao largar do trabalho, Iodos se 
dirigiram nara suas casas; mas o Es-
(o.ia, que lia cércii de Ires annos nilo 
falava com o cunhado, desde o seu 
casamento com a I rml , parando 
na estrada, começou a fazer um 
cigarro, o que deu logar aos seus 
companheiros adeautarem-se um pou-
co. Atrás, caminhava o Saramago 
com a enxada ás costas e conduzin-
do um caneco com um reslo de agua-
pé e, ao approximar-se da pobre vl-
climu, vibrou-lhe, pelos cosias, uma 
enxadada á cabeça, que logo o pros-
trou, ficando o pobre Eslopa de bru-
ços, o que n!to evitou que o malva-
do lhe desse com a enxada mais 
duas vezes. 

Isto passou-se num minuto, dc mo-
do que os companheiros do morto, 
ao voltarem atrás, lio intuito de acu-
direm, liada puderam fazer, senSo 
prender o assassino, porque o cunha-
do estava morto, jorrando songue 
I cia bocca. 

O Saramago foi entregue oo re-
gedor de Abri?ada, sr. Hermano Je-
ronymo, que deu as providencias que 
o caso requeria. 

Logo que correu a horrorosa noti-
cia, uma romaria de gente se dirigiu 
para o local do crime, lamentando a 
vlctlma, que era tido por bom rapaz 
e conlava apenas 26 annos. Era forle 
e musculoso. 

O cadaver, que apresentava outros 
ferimentos, além de um muito exten-
so e profundo na cabeça, ticou vela-
do toda a noite por cultos de segu-
runça, que tiveram de acceiidcr uma 
fogueira, por causa do frio. 

O assassino, que tem 38 annos, con-
fessou o crime, i:5o se mostrando ar-
rependido de o ter commettido. Re-
conheceu a enxada que lhe foi apre-
sentada como o Instrumento do cri-
me, declarando que o matou por pile 
lhe nüo falar desde o seu casa-
mento. 

A victima deixa viuva e um fillio 
de dous annos, eslando a mulher gra-
vida. 

—O Carnaval, este anno, promelte 
ser, em Llsliõa, um deslumbra-
mento. 

Haverá muitos números, interessan-
tes pela novidade e pela d ve • idade. 

Em V.Maria, como em oulrosthea-
tros, haverá buiies, esperando-se que 
o baile iurantll seja o de maior suc-
cesso. 

—Em Torres Novas, foi vlctlma 'de 
uma arma de fogo Antonio Porteiro, 
que, segurando uma pistola, esta des-
carregou-se. ind» a carga alojar-se-
llic numa perna. 

—1'elo governo civil de Braga, du-
rante o me/ i e outubro i!o anno ul-
Mmo, foram concedidos f a.saporlcs a 
i04 emig a.jles, 175 varões e 29 fe-
iura-, ut»iinando-se 195 ao Iirasil, 8 
á Africa occidental e 1 á Africa ori-
ental. Pertenciam 6 ao concelho de 
Amares, 16 ao de Barcellos, 40 ao <'e 
Kra'.'a, 3 ao de C.alicceíras de Baslo. 
12 ao de Celorico de Basto, 11 ao d ' 
Espozende, 15 ao de Fafe, 2 1 ao de 
Gu:m t es, 10 ao dc Povoa dc La-
nhoso, -0 ao de Vieira, 23 ao de Vil-
la Nova de FamalicSo e 27 ao de 
Villa Verde, sendo 3 artistas, 6 dc 
profissões lilieraes, 35 proprietários 
ou capitalistas, 28 commerclantes, 32 
empregados no commcrcio, 33 agri-
cultores, I industrial, 7 marítimos, 5 
alfaiates, 2 barbeiros, 3 carpinteiros, 
3 pedreiros, 2 operários fabris, 13 
operários agrícolas, 13 jornaleiros, I 
pescador, 4 de profissão uáo especi-
ficada, 12 de profissão domestica e I 
sem profissão e só 112 varões e 5 fc-
meas sabiam li>r e escreveo. 

—Foi exposto á venda, nas livra-
rias, um novo livro de engenheiro e 
professor do lyceu de Lisbóa, sr. ISar-
Losa Bittencourt. 

Intitula-se este (trabalho do talpn-
toso eseriptor Subsidio* para a leitura 
fhH f.usindax. 

Falando da obra, diz um critico: 

• Podendo l imilar a sua tarefa á 
explicação dos termos históricos, my-
Ibologicos e geograpiiieos antiquados, 
Pm que abunda o poema, dando-nos 
a sua eq.iivaiencia na - actualidade, 
nSo o fez; anies empregou maior es-
forço, buscou as origens e decifrou 
cabalmente todas as allusões geogra-
phies.s, hisloricas e litterarlas do poe-
ma . Além das citações de Barros, 
sáo frequentes as de versos de Virgi-
lio, de Horácio e de Ovldio.de Arios-
to, de Petrarrha e de Sannazaro. > 

Aui f .kto Cunha . 

para 

A t 
Aproveitei a 

Ter as filhinhas do Pan t aMo . 

delle era alli perto e eu, depois 

quel la seena horripilante, que pre-

senciei, de uma crlauça esmagada por 

u m bonde, precisava liem, para re-

conforlar-mc, da risonha Irnuquilli-

dade de um lar feliz. 

Empurrei o largo por l lo de ferro e 

entrei. 

—As crianças oslllo no banho, dr-

clarou-mc a criada. E a senhora sa-

hlu . 

—K Panlaleüo I 

—Kslá dormindo. ^ 

—Pois vá acordal-o.' Diga-lhe i fue 

é u m a pouca vergonha dormir a esta 

hora. Và, quo o fico esperando aqu 

na sala. A criada correu, soilella, 

a despertar o meu amigo, emquanlo, 

antes dc mo cncamlnhar para a sala, 

fui fazer uma vislla dc ollios á fica 

livraria da casa. Da casa, porque Pan-

la le lo tem aquillo como um movei de 

luxo. Nlo faz o mín imo uso delia. 

—Que é islo I bradei eslupefacto, 

recuando de espanto ao topar dentro 

do gabinete com Ires ou quatro por-

cos, gordos c pejados, a grunhir des-

esperadamente. 

Panlalclo, que ouvira o meu bra-

do, acudiu sorrindo e bocejando, com 

um resto de soinuo nos cantos dos 

o lhos: 

—Nüo repare. Isso é uma surptfcsa 

amável quo preparei. 

—Surpresa amável ferhar porcos 

n u m gabinete I Esta, agora, Piinta-

l e i o ! . . . [[ 

—Aniablilssima. I m a surpresa de 

requintada corlezla. 

E, plscando-me o olho niallctpsa-

meute, accresceutou : 

—Tenho hoje cá a jaular o secre-

tario da Agr lcu l lura . . . 

AMEAÇA TF.RRIVEL 

Volvendo p'ra o sol ardente, 

O seu furibundo olhar, 

Grila o Botelho, fremente: 

—Inda te liei dc reformar ! . i » 

PISTOL 
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C amara cm.minal — Passiujen» de 
autos—O dr. Juvenal Malheiros pas-
sou ao dr. Campos Pereira a ertme 
3224 da capital e os aggravos 4115, 
do Bananal, 4125 da capital v 4130 dc 
Santos. 

—Foram expostos os seguintes'ag-
gravos : pelo dr. Cunha Cauto, lo, dc 
n. 4124 ; pelo dr . Almeida e S l f J 

dc n . 4005 e pelo dr. Juvenal Mi 
ros, o de n. 4126. 

Ju lgamentos — fíeciirsos cleitonies. 
—N. 5863. Silveiras—ilecorrenles,Do-
mingos Ribeiro da Silva Camara,Oc-
iul io Braga e Antonio Luiz Pcdrj) dc 
Sousa; recorrida, a Camara, ltelalar, 
o dr. Cunha Canto. Converteram o 
julgamento em diligencia. 

N. 5861. S. Carlos do Pinhal—Re-
correntes, Antonio de Almeida Sottsa 
e outros ; recorrida, a Camara Mu-
nicipal. Itelutor, o dr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento. -

N. 5865. Xirlrlca—Itecorrcnle, An-
tonio Avelino da Cunha ; recordUa, 
a Camara Municipal. Relator, o"1lr. 
Juvenal Malheiros. Notaram pióvl-
meuto..' i a 

nentl-tot crime—N. 1903. Lorena 
—Becorreute, o promotor publico da 
comarca; recorridos, Mamede Cór-
reia do Campos c outros, itelutor, o 
dr . Cunha Cauto. Negaram provi-
mento. 

N. 1007. San|o Antonio da Ca-
choeira. Recorrente, o Juízo ex i f f l 
cio; recorridos, Henedlclo Paulo uc 
Oliveira c oulros. Relator, o dr. Ju-
venal Malheiros. Negaram provimeu-
lo, unanimemente. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Clementino de 
Castro. * 

Promotor, sr. dr. Sylvio dc Cam-
pos. 

Escrivlo, sr. Ramos de Oliveira. 
Na scsslo de lioutcm, a que com-

pareceram 40 jurados, foi sulimettldo 
a julgamento o réo Leopoldo das Dô-
res, pronunciado como incurso , nas 
penas do artigo 266 do Codigo Penal. 

Defendido ad-lioc pelo sr. dr. Ran-
gel dc Frcllas, o réo foi condemnado 
a 1 anuo dc prlslo ccllular, grau mí-
nimo. 

F ó r u m 

1" u/ficio, escrivllo Andrade—O d r 
Bourroul, ju iz da 2 a vara, por (Sen-
tença de honlem, proferida nos autos 
de acçlo dccendiarla movida por 
Gamba & C. contra Eduardo Tanre-
sauo e lloracio Cyrillo, ju.gou prova-
dos os embargos do primeiro dos 
reos, absolvendo-o da iuslancja, e 
condeninou o segundo ao pagamento 
do pedido e, proporcionalmente,'lias 
custas. 1 

—Na audiência de honlem, o dr. 
Alfredo Rezende, por parte dc Joio 
Marques, propoz lima acçlo de i.otl-
ilcaelo, com a clausula de embargos, 
contra Auguslo Toile A- C„, para rcl-
vindicaçilo da quantia de i:300J. . 

Apregoados, compareceu o dr. Car-
los Coelho, que exhibiu proruraeio c 
pediu vista dos autos. 

vflicio, escrivão Ludycrn—O dr. 
Eugênio de Lima, por parte de Fran-
co A Amaral, na execuçlo contra Ale-
xauder, na audiência dc honlem, en-
cerrou a diiaçlo probaloriu. 

—O dr. Celso Garcia, por parle dc 
Fortunato Goulart, na causa em *|«e 
esle contende com Alexandre Ferrei-
ra Pinto, assignou a este o prazo da 
lei para razões llnaes. 

3'ojieio, escrivão Clímaco—O juiz 
da l ' vara, dr. Bourroul, a requeri-
mento de Jucynlho Reiualo, decretou 
a fallcncia deste negociante, estabele-
cido com botequim a rua dos Iminl-
grnntes, n. 175, nomeando svndlcos 
provIsorlos C. P. Vianna & C' A ar-
recadai-lo foi feita honlem. 

—Na audiência de hoiili.m, o d r . 
Jose.'forres de Oliveira, como pro-
curador de Wilhelm Astheimer, n^go-
clanie em Hamburgo, prOjO' uma ac-
ç l o ordinária de indemuisurlo, no 
vu or de 5u:utKi#, contra Reicnert Ir-
mSos. 

Apregoados estes, compareceu por 
elies o dr. Beuediclo ltoiim Júnior, 
que exhib.u procuraçlo, pediu vista 
dos autos e requereu, de aceõrdo 
coin a ord. livr. 3', titulo 20 s 6* e 
(lecr. n. 564 de 10 de julho de 1850, 
arts. I " e 2", que o auctor prestasse 
fiança ás custas do processo por ser 
extrangpin residente fora do Brasil, 
sob pena de serem os réo» absolv Idos 
da instancia. O juiz deferiu e man-
dou que, arbilrada e prestada a fian-
ça, fossem os autos dados com vl í la . 

—O juiz da 2* vara julgou por sen-
tença o exame requerido por Carlos 
Bernasconi em seus livros, pari ve-
rificar a conta de Augustl Augiftlo, 
residente em Britas. 

—Na andiencia de hontem : 
O dr. Kagenio de Uma , por parle 

de José da Costa, propõz nina acxlo 
dccendiarla contra o dr. Francfico 
Braga, para cobrança de uma Idtra 
de 8:30nt, e assignou ao mesmo o 
prazo da lei, para t ml ar/, s 

foram os lierdeiros de Jose ilygiao 
de Andrade Intimados da sentinça 
que julgou a penhora, no executivo 
hypotherario que llws move o Banco 
de Credito Real de 8. Paelo; 

foi aceusada a penhora feita ( m 
bens de Germano Pires Bodriirues^na 

A V> 
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O a esulclnetdos ao extraafelro, of-
tereeou para Bador dos mesmos ás 
eudas o dr. Oclavio Mendes; 

por parle de Ricardo Gu lmnr le i A 
C . , foram propostas duas acções or-
dinárias coutra França A M ursa e 
lg. Penteado A C. o contra F r a u » ft 
Mursa e Antonio Alvares Lelle Pen-
teado, do aui iul laçlo de hypothecs 
da lazeuda <AlIclua>, em lllbcirllo 
Prelo; 

o dr. Rangel de Freitas, por parle 
do Joio Cesário de Abreu, propoz 
uma acçlo dccendiarla, para cobran-
ça do 6:493$700, contra o dr. I .olol-
pho Faria; 

a requerimento da Companhia Me-
lhoramentos do s. Paulo, na ac.çlo 
que lhe move Antonio Paulon, foram 
os srs. Henrique Andrade, Joaquim 
Auguslo do Nascimento e Anlonio 
Francisco Galvllo Bueno louvados para 
proceder n exame nos livros da ré 
para verificar a conta do auctor; 

por parle de Antonio André de 
Barros, fol proposta uma acçlo de-
cendlarla, para cobranro de l:iC8touo, 
coutra Jose dc Camargo o Curiós 
Wi l l iam. 

Por parte de José de Camargo, com-
pareceu o dr. Carlos Tolomony dtf 
Camargo, que exhibiu procuraçlo c 
pediu vista dos aulos para contes-
tação: 

por parte dc Dollvaes Nunes A C.; 
foi aceusada a penhora feila em bens 
de José de Sousa llenllm c s-ia mu-
lher c nsslgnado nos mesmos o prazo 
da lei para embargos. 

—O Juiz da 2* vara mandou pflr 
cm liberdade o fallldo lienedlcto An-
tonio Rodrigues, que fõra preso a 
requerimento dos svndlcos da fal-
ieucla. 

—No dia 8, no melo dia, será fello 
o exame requerido pelo dr . Leopol-
do Ferreira nos livros de Fraiclll 
Puglisl, Carbone A C . , na causa em 
que contendem. 

5° officio, escrie/lo Machado—fia au-
diência de honlem, por parle de Ar-
thur l lavaro dos Santos, na execu-
ç lo contra d. Maria Gonçalves Mon-
teiro, loi accusada a penhora feila 
em bens desla o nsslgnado á mes-
ma o prazo da ici, para em-
bargos. 

Processos crime—O dr. I o promo-
tor publico, Adalberto Garcia, de-
nunciou ao juiz' du 2" vara Scip i lo 
Marques, por crimo de lenocínio, 

J u í z o F e d e r a l 
i ° officio, escrivão Xavier—O dr. Eu-

gculo de Lima, por parle da compa-
nhia Mac Hardy e .de Berllioldo Kcll-
ner, luudameiitado i i a leltra X do 
artigo 715, parle terceira, do decreto 
li. 3084, dc 5 de novembro de 1898, 
oggravou para o Supremo Tribunal 
Federal do despacho do juiz federal 
proferido nos autos de vistoria reque-
rida contra The lliihlky Manufactu-
ring Company, dc Nova-York. 

José do Patrocínio 
Os antigos abolicionistas, por ini-

ciativa do dr . Domingos Jaguarlbe, 
mandar lo celebrar lima missa de 
trigésimo dia por a lma de José do 
Patrocínio, devendo ser, por essa oc-
easilo, distribuídos um numero espe-
cial d'A lledempção c uma carta au-
tographa dc José'do Palroclnio ao dr. 
Jaguar! be. 

Matr iz do Braz 
A conimlssilo promotora de espe-

ctáculo que se reullsará, em 24 do 
corrente, em beneficio da cgrej.i i'o 
Braz, tem encontrado, como eia de 
esperar, o mais franco apoio por par-
le do rommerclo c de pessôas gradas 
desla capital, pura esse festival de 
caridade, no Inealro Sant'Ai n i. 

O sr. coronel Antonio Aliares Pen-
teado cedeu gentilmente o lhealro 
para o dia do espectáculo escolhido 
pela commlsslo, dia feriado de festa 
nacional. 

A commlsslo vai bóie cnleudcr-se 
com a Light no senlido de ser, por 
esta companhia, fornecida gratuita-
mente a lllumintíÇ.ld ria noite do es-
pectáculo. 

G a s o s M e â i c o - l e g a e s 

Sob esse Ululo, enfeloxou o dr. 
Joaquim Francisco dc Barros Barreio 
I s relalorios que lavrou, quando au-
r oridade policial no Rio, e as sen-
l u as que pronunciou, como juiz dc 
Direito cm Brotas, solire assumptos 
medico-Iegaes que foram sujeitos á 
sua reconhecida competência. 

N lo c desconhecido o nome do ope-
roso magistrado, nem passou desper-
cebido o seu utilíssimo Iraballio, que 
loi citado e elogiado por Sousa Li-
ma, um meslie em medicina le.al, e 
mereceu da Imprensa fluminense as 
mais honrosas referencias. 

Discutir, em face das auctorldades 
medico-lcgaes, cada um dos casos elu-
cidados pela analyse do dr. Barros 
Barreto, mostrando a somma de co 
nhecimentos e de trabalho que revela, 
seria descambar para o terreno da 
critica, desrespeitando os limites pov 
los ás meras noticias. 

A simples leitura dos títulos dos 
différentes estudos que compõem o fo-
lheio ;e demonstra o largo alcan-
ce praliro e revela uelle um repo-
sitório de conhecimentos variados so-
bre pontos Interessantes de medicina 
legal. 

Ao auctor, que tanto nos penhorou 
com oiTerecer-nos um exemplar * do 
seu trabalho, os nossos applausos e 
nosso profundo agradecimento. 

chronica" social 
ANNIVERSARIOS 

Fazem ânuos hoje: 

O sr. Antonio nias de Lara, guar-

da-livros -'a casa /I Apparecida. 
O sr. coro .el An n o Alvar s Lc'-

te Pc 1 mio, Importante e ndeanta-
do industrial e presidente da Compa-
nhia Mogyana. 

A exmá. sra. d. Brasilina Alcanta-
ra, tillia do sr. major Pedro de Al-
cali Iara. 

—Celebrou lios. m eu anniversarlo 

a exma. sra. d. I laria da Gloria de 

Sousa Fleury, veneranda m i e dos 

nossos amigos dr. Jo io de Sousa Fleu-

ry e capi l io José de Sousa Fleury. 

Nossas felicitações. 

CASAMENTOS 

O sr. dr. Joio Pedro da Veiei» Mi-
randa, upplaudido iitterato e enge-
Iihelr I civil, contratou casamento com 
n senhorita Alberlh.a Junqueira, filha 
do sr. coronel Joaquim Firmino de 
Andrade Junqueira, fazendeiro cm 
Ribeirlo Prelo. 

—Na residência do sr. major Fran-
cisco de Oliveira Campos, á rua da 
Liberdade, n. 129, realisou-se honlem 
o casamento do sr. Mathias Brlnz 
com a exma. sra. d. Maria de Sousa 
Moreira. 

O ai lo civil effecluou-sc á 1 hora 
da tarde e o religioso ás 7 horas da 
noite, sendo este celebrado pelo 
revdm. padre dr. Jo io Correia de 
Carvalho. 

Foram teslemunhas, por parle da 
noiva, o major Francisco de Oliveira 
Campos e sua exma. scnliora, d. 
Anua Viilaça dc Campos, e, por par-
le do noivo, o sr, Alfredo Campos e 
.sua exma. senhora, d. Amelia Mo-
reira Campos. 
EXAMES 

Foi hontem approvado plenamente, 
e ame de historia natural o i i -

tclhucute moço sr. Fabio Paulo Bran-
dão. 

num M twNUTotm 

Chamada para M * 

l'artu$ti 1 l|t b * a a ) - tolo Sil-
veira Junior , O r k ado Corta U i t c . 
Ernâni l onseca, Ollrto Peixoto, Mov-
sés de Oliveira Horta, a lonyslo Calo 
da Fonseca Junior, Jo«S i l lppolylo, 
Laudetlno Schmidt. 

Supplenles — Joio Lopes Ladeira, 
Gasl lo Vieira de Mendonça, OasUo 
II. da Cosia, Carlo» de Negreiros Gul-
niarles. . . . , 

France: (7 horas)—Joio Baptista de 
Azevedo Melrelles, José Nogueira do 
Sá, Rubens Vaz de Assis, Oscar 
l i lson, Jo io Camilo de Camnrgo, 
Carlos Borba, Julio Doria, Tarclzlo 
Slogv dojCarmo. 

St ippI f lHh — José Cerchlaro, José 
Rodrigues Turunduva Filho, Mario 
do Camargo Pacheco, Constantino dei 
Blaneo. 

Im/lez (7 horas) — Carlos Sehasiilto 
Ribeiro de A,.evedo, Antonio Augusto 
Junqueira, Odulplio O. de Paiva Ba-
racho, Francisco Borges Junior, José 
Nogueira da Silva, Bonedlclo Arche-
lau Moreira, Autoulo Goncalves Pe-
reira, Raphael M. Ferreira, Mudo 
Cosia Ferselra, Vicente Mendes Mello. 

Elementos de Wstoría Natural (7 ho-
ras)—Joio de M, B.de Barros Falclto, 
Jose Sebaslilo de Sousa, Joaquim Pi-
res de Almeida, Marllm Egydlo No-
gueira, Guilherme de Moraes Nóbre-
ga, José Gonzaga. 

Supplenles — Francisco da Cunha 
Junqueira, Raul da Cunha Bueno, Jo-
sé Lacara. 

Arilhmetlca (10 horas) — D. Isabel 
Adelaide Böttcher, José Giusti, Anto-
nio Bento de S. e Castro, Antonio S. 
No 'iieli a, Arthur de Mello Taques, 
José Candido Pinto. 

Barbosa Vidal , 
Jorge Ernesto 

Suppient's—Abílio 
rge Harlto-a Vidal, Jorge 

Wclsh. 

Geographia (10 horas)—Luiz Gon-
zaga de T. e Silva, Luiz Bartiosa Soa-
res Chouliet, Eduardo Vhnna Rllt, 
Luiz Gonzaga de Sylos, Carlos Mario 
de Souza, Antonio Bráulio B. M. Fi-
i t a . 

Sup dentes—Aulonio Luiz dos San-
tos Wrrncck Juuior, Antonio de Mel-
lo Britto, Oscar de Mello Brllto. 

—Resultado dos exames de hon-
tem : 

Frttiicc;—Simplesmente: Alberto Pa-
checo, Arthur Alvaro de Noronha. 

Iiihabilitado—I. 
Elementos de Historia Naiural—Ple-

namente : Fabio Paulo Braudlo . 
Reprovados—2. 
IubabUilado—1. 
Inglez—Plenamente: Luiz Gonzaga 

de N. Luz. 
Simplesmente—Antonio de Almeida 

1'rado, Adolpho Arnaldo Woss, Pedro 
Lameira dc Andrade, 

tnliabllilados—4. 
tleojrapMa—Inhobllitadó—I. 
N l ó comparec-ram—5. . 
Prir/urjitrz — Plenamente : Henrique 

Jorge Guedes, Oscar Ulson, '1'rajano 
Liimarllne de Toledo, Wenefredo dc 
Freitas. 

Simplesmente: Jo i o Baptista de 
Azevedo Melrelles. 

Reprovado—1. 
Levantou-se da escripta—I. 
Geometria — Dlstincçlo : d. Maria 

Francina Lelle. 

1'lenamenle—Francisco Glicério de 
Freitas. 

—A sra. d. Isabel Sijvcira, adjunta 
do grupo escolar de Limeira, pediu 
15 dias dc licença. 

—Foi nomeado o sr. Ame lo Cus-
todio Pereira Nogueira para o cargo 
de porteiro do grupo esrolar dc Serra 
Negra. 

—Foi dispensado, a pedido, o sr. 
Manoel Nunes do cargo de jardineiro 
du Escola Normal, e nomeado paru 
suhstilull-o o sr. José Maria Duro. 

—VSo ser aunexadus no grupo es-
colar dc llatiha as escolas de ambos 
os sexos do bairro de Sauta Cruz, 
naquella localidade. 

0 sr. secretario do Interior offi-
ciou ao sr. Joio Lourenço Rodrigues, 
ult imamente nunicado Inspector esco-
lar, (igradeceniio-lbBKis bons serviços 
prestados na qualidade de dlrectorda 
escola complementar de Guaratin-
guetá. 

—0 sr. secretario do Interior vai 
propôr ao Congresso que. as escolas 
d i rua da 1'onle, mascullnu, c d o 
bairro da Ponte, feminina, ambas de 
Caçapava, sejam denominadas 5" e 6* 
escolas duqiiella cidade. 

A sra. d. üeolluda MugalliSes vai 
ser nomeada p;o:essora subsl i lulu ef-
fecliva do grupo esc-dar «Moraes Bar-
ros-, de Piracical a. 

—A professora sra. d. Isuura PI 
mcntcl foi proposta para reger a es-
cola da estação de Rebouças, em Cam-
pinas. 

— 0 sr. dr. Mario Bulclo, inspector 
geral do Ensino, recclieu o seguinte 
olticio : 

«A directoria da Sociedade Pau l i na 
de Agricultura vem agradecer n T 
exc. a gentileza da ollerla que llie 
Icz do uiguns exemplares do seu li-
vro, recentemente publicado, sol> o 
titulo de i 'ida Infantil, no qual estio 
expostos, com siu^eiiezae proficiência, 
as mais utels noções elementares ic-
fereutes ao ensino agrícola primário, 
cuja difliisfio é do maior iuleresse 
para o desenvolvimento cconomico dc 
nossa pátria. 

Eiiviaudo a v. exc. roriliaes felici-
tações pelo exilo daquelle livro, que, 
com o máximo prazer, recoiiimeudu 
ao professorado pr imár io deslu Esta-
do, esta Directoria se subscreve, com 
particular estima e elevado apreço— 
l)e v. exc. Ulmo. e exemo. sr. dr . 
Mario Buiclo, M. l i . Inspector Geral 
do Ensino em S. Paulo—.V. P. de Si-
queira Campus, presidente.» 

—Consta que o professor sr. Joüo 
Francisco Pinto c Si lva Irá exercer o 
cargo de adjunto do grupo escolar do 
Carmo, na vasa do sr. Antonio Mo-
rato de Carvalho, que será nomeado 
inspector esro ar. 

— A sra. d. Clotilde Ayres foi no-
meada substituía efTeetivii do crupo 
escolar da alameda do Trlunipho. 

—Inscreveu-se no concurso para 
provimento da escola da Villa de Mi-
neiros o professor sr. Kugenio Teani. 

—«O prazo para o concurso da es-
cola requerida terminou em 31 de 
dezembro u l t i m o — fil o despacho que 
teve na fnspeclorla Geral do Ensino 
o requeiim do do professor sr. Clau-
dionor f rend i pedindo Inseri pelo ao 
concurso para provimento da terceira 
escola de Jarilinopolis. 

—Para o cargo de amanuense da 
escola complementar de 1'iracicaba, 
foi nomeado o sr. Fernando Paes de 
Almeida 

IM~MB M M «Um«. 
Estas o t ae r raçõe tM* H m M f M -

ridai peta noticia que em seguida 
damas, d* três pequenas, « a » signi-
ficativa», exposições d* U*M que se 
abrem hole. . „ 

Cma delias i na »l lr lna da Casa 
AUemn, t rua Direita. Ahl , O sr. Al-
varo Avelino do Nascimento, de quem 
j á falámos, ha dias, em noticia se-
melhante, expõe os seguintes exem-
plares do uvas Unas, que, podemos 
garautlr, s>o dignas de vír-se : l i c i -
te Xire, Surian, Alphonst r.avallte. Mos-
catel branca de Alexandria e KorintM, 
esta de lielllssima cõr. 

Ou l ra é na vitrina da Camisarla 
Mascotle, á rua Uulnze de Novembro, 
onde o sr. SeWhl i lo Rodrigues de 
Csrvallio expõe a» seguintes varieda-
des : MtteaM d* Aleranifla, branca 
e preta : Syrian, tnite . 
s" Lavallte, Xerez, Urutu rfif, 
kaml.mi, Mr pearsoWLt outra». 

Finalmente, a lercnra 

lAon-
I bal-

rt na Cata 
Mitehel, á rua Direita. Abi, « lo ex-
positores os srs. José Carlos Gomes 
dos Beis e Antonio Rodrigues de Car-
valho, quo expõem as mesmas qua-
lldados acima referidas. 

f ; amaul i l que se oxtráe a grande 
loteria da capital federal de 20J con-
tos do réis. 

O agente geral, sr. Julio Antunes 
de Abreu, á rua Direita, 39, preten-
de mais uma vez confirmar a crença 
geral de que sua casa tem o privile-
gio de vender prémios grandes. 

E como é quasl certo que daquella 
casa v lo sahlr os ZOO contos, convém, 
emquanlo é tempo, comprar-se um 
bilhete naquella casa. 

A' redacção desla folha velu u m a 
commlsslo de .operários da «Lld-
gerwood Muuufaclurlng Company*, 
aclualmeute em gréve, declarar que 
o seu ex-companheiro Romeu Galau-
ze rellrou-se a 23 de janeiro p. pas-
sado daquellas ofDclua« voluntaria-
mente, n l o sendo verdade qne tives-
se sido despedido pela gerencia. 

Declarou, mais, a commiss i o que 
a i n t imado ijuc Romeu recebeu de 
u m a das" auctorldades nenhuma re-
lação tem com a gréve quo, ba pou-
co. se declarou, e que se prolongará 
até que um accilrdo seja estabele-
cido. 

Sú amanha , ás 9 horas, será, pelo 
gerente, dada á commlsslo resposta 
do accõrdo por ella proposto. 

A altitude do3 parcdlslas cont inua 
completamente calma. 

Heeebemos dc um anonvmo a quan-
tia dc 5|000 para ser distribuída pe-
los pobres. 

Z&SATfiOS ETC. 
P e l y l l i e a « « 

Cantou-se lioutcm, pela segunda vez 
a Manon, doPucciul . 

Ilojc n l o haverá espectáculo. 

Lembramos aos leitores que corre 
amanh l a grande loteria dc 100 con-
tos. Os bilhetes estio sendo vendidos 
na agencia geral do sr. Ruben Gulma-
rles, a rua ijulnze de Novembro, n . 
27-A,' e, sendo aquella casa das c,ne 
mais sortes grandes lem vendido, n l o 
(• fiira dc proposllo coinprar-se alli 
um bilhete. 

Cyelftuno funesto 
Os Italianos Menotli Cagliano c 

Rocco Dl Dio passavam honlem mon-
tados em um tander pela rua José 
Paulino, em dlrecçlo á rua dos Im-
mlgrantes. 

Conduziam com lai . velocidade o 
vehiculo, que, ao enfrentar a porta 

da eslaçlo da Luz , atropel-

aram o menor Fulpluo Cacherano, 
apesar de terem da(to slgual, A l o at-
tendido.uelo menJiMi aue, atarantado, 
n l o sabiá para onae flesvlar. 

Os imprudentes fornin presos em 
flagrante e conduzidos ú Repartição 
Central da Policia, para onde tam-
bém foi transportado o offendido, al lm 
de ser examinado no gabinete me-
dlco-legal. 

Procedeu ao exame o dr. Honorio 
Libero, que constatou a exlstcneia de 
um ferimento contuso no braço es-
querdo, escoriações na regl lo malar 
da face do mesmo lado, contuslo na 
regllo occipital e deprexslo do osso 
parietal na sua ar i lcu laç lo com o 
temporal esquerdo. 

O dr. José Rolierto, 1° delegado au-
xiliar, que tomou conhecimento do 
farto, iniciou e concluiu boniem mes-
mo o Inquérito, no qual depuzeram 
cinco testemunhas e que será boje 
remettldo á chefla de policia. 

Ptilpfno, que conta 8 annos de eda-
de, foi transportado da Policia, em 
estado suh-romatoso. para a rasa de 
seu pae, Domênico Cacherano, á rua 
dos Aymorés, n. 53. 

Ia na frente, guiando o tander, Roc-
co 1)1 Dio. 

Coque luche , aslhma, broncliites e 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda em todas 
as pbarmarias e drogarias. 

F A L L E C I M E N T O S 
Na Faxina, falieeen a senhorita 

fcmilla Resse, filha do sr. Fernando 
Rease. 

—Em Campinas, a menina Maria 
Braulla, Iliba do sr. Epaminondas .1e 
Assis. 

—No Rio, o sr. José Machado da 
Silva, typographo do Correio da Mn-
nkü, o sr. Oscar de Carvalho; o sr 
íUrk-s Alberto da Gama Moret e a 
sra. d . Januaria de Alcantara e Silva. 

E x p o s i ç ã o d e a v & g 

De certo lemiio | ara cá, lemos notado 
c m , azer qu a i u . t u radavu i l i a va 
feli/.meiile se desenvolvendo cada vez 
mais em Slo Paulo. 

Ileve o leitor também j á ter feito 
essa observaçlo, pois frequentes Mm 
sido as noticias que temo» dado so-
lire exposições pareiaes de i . a l o • es-
pe-nnrm de uvas raras. 

O illustre dr. Harreto deve sentir-
se Justamente satisfeito, por vér que 
n l o bradou no deserto, ao contrario, 
con eguiu que se iniciasse em S lo 
Paulo, com os melhores auspicio», a 
cultura de videiras finas, cuja accli-
rnaçlo em nosso Estado muitos jul-
gavam imiiossivel, ef dali! a Indiíie-
renea com que recebiam os seu» con-
selhos de mestre. 

Hoje, que o Inrançavel homem de 
sciencla já conseguiu mu t >s discípu-
los, que estio diariamente confirman-
do rom facto» posilivo» as suas theo-
rins, convém relembrar que foi elle 
o ma or prouiunador des«a cultura 
em Slo Paulo e, talvez, mesnu , no 
Brasil todo. 

E convém tamliem n l o se esquecer 
de que foi, praticamenle, a exma. sra. 
d. Vertdlane Prado, essa matrona II-
lilsira a qii*«n tanto devemos, qne 
mais contrliinin para o desenvolvi-
mento da cultura a l ludida, em nosso 
ineio. 

C o » effeito, as bellas e ineguala-
veis PX posições de uva» que a vene-
randa senhora nos leni prop rcl.iui-

Poquenas «cctrreiciu 
A requlslçlo do 5o subdelegado da 

2" circiimserlpçSo, foi examinado pelo 
dr. Xavier d e i Uarros, medico legista, 
o menor José Volpe, de 14 ânuos, re-
sidente na rua d. Jul ia , em Villa Ma-
riana, e empregado na fabrica de 
phosphoros que alli fuucclona. 

Esse menino levou uma cacetada na 
cabeça, vibrada por Germano de Mo-
raes." 

-Deu-se hontem, ás 8 horas da 
noite, na chaminé da casa u. 103 da 
rua 25 de Março, onde mora o syrlo 
Elias Farh i , um começo de incêndio. 

Compareceram ao local o dr. José 
Roberto, 1" delegado auxil iar, e o ma-
terial dc primeira promplidfto do cor-
po de bombeiros, sendo extinclo o 
fogo a baldes dc agua. 

—Velu de R l l c l r lo Prrlo a eda ca-
pital a liespaniiolu Maria l lumat, fim 
de reclamar da policia providencias 
no sentido de ser retirada do poder 
de fu lo Damas sua filha Pepa, de 
10 annos dc edade, qne ha um anuo 
lhe fõra ilada como criada, sob acou-
diç lo de ser vestida e educada. 

Damas n l o qiiiz entregar a menina 
á sua m ie , vindo para esta capi-
tal. 

Atteiidendo ao que lhe foi solicita-
do, a aucloridade Iniciou diligencia», 
n l o conseguindo ainda, porém, des-
cobrir a residência de Dumas. 

—No mez de fevereiro ult imo, fo-
ram identificados no gabinete anthro-
pomelrico da pol ida 95 tndlvidos, 
comprehendendo-se nesse numero 23 
indigente», 4 menores e 64 reinciden-
tes. 

—Ainda n l o foi descoberto o rada-
ver do menor Luiz Agnlel o, qne pe-
receu ante-houtem alogado no Ta-
Inandiialehy. 

—O commandauie da força policial 
mandou prender por 15 dias o Cami-
l l o do 3 ' ba la lh lo José Pinto de Oli-
veira. pelos factos que hontem noti-
ciámos e que determinaram o conse-
lho de Invesllgaçlo a que vai ser o 
mesmo submeltldo. 

Foi exonerado do logar de car-
cereiro da cadeia de Patrocínio de 
Santa Isabel o »r. Miguei da Silva 
Nogueira, sendo nomeado para sub-
«tltn'l-0 o »r. Celestino Barbosa de 
Oliveira. 

—Val ser Inl rnada no Hospício de 
Alienados, de Jnqnerv, a louca Maria 
Joseplia Pires, procedente de Monie 
Alto. 

—Foi exonerado o c i dad lo Vicente 
Itarfiosa do cargo de carcereiro da 
cadela de S. José do Rio Pardo. 

- P o r ordem do sr. chefe de poli-
cia foram recolhidas ao almoxarifado 
da Directoria de Jnstiça aa seguintes 
armas q i * se acharam no deposito 
da Repar t ido du Pol r ia : 80 cara-
binas Cnmhlaim, 10 ditas Coseprt e 
14 ditas Guedej, 6 rnnhetes da <ar-
tuciios Cass<-pot e 18 sabres diversos. 

s ana r a x o v i u . 
_ _ „ _ aOWMWInar ia , reall iada 

M 41a 1* 4 » cefiNOte, foram confir-
madas as Hont t t fd r i de vice-pre-
sldeutes haaorar lot feitos aos srs. 
proles sores Praoetseo Manzlone, Mi-
gnel lora lbo, Francisco Maraschi, 
Carlos Salernl, Armínio de Mello 
Franco, d r . lienrlaue Itilieré, dr. j . 
J. Lane, coronel Sylv , yi» . . . . 
dolpo Gaspl. Pamphllo Falchi , Pedro 
Vaz Ferreira, Domingos La Scalea, 
Donato Scatamaccbla, Miguel Bloudl, 
Antonio Fortunato e Edunrdò Maltna; 
foram couilrmadas as nomeações dc 
soeios honorários, feita» aos srs. pro-
fessor Alexandre Sarno, Paschoal dei 
Chirico, Jon ' fornelll, Antonio Mon-
tagna, Nicolau Checchla, Miguel Abruz-
zlnl, Vicente Blanco, Gaetano Sabato, 

Emil io Siniscalchi, Roque Paschoal, 
NicolCu Parisi, llyglno Damasco,. 

Su »Unho P. de Andrade, Vicente! 
aut Medici, Ignacio Curci 

„ A u -
Illols, 

e Domin-
gos Curci. 

Em seguida, deliberou-se quo a no-
na récita social e primeira soirèe, em 
homenagem aos amadores Ezlo Baldi 
c Llvlo Orselll serealiscno dia 25 do 
corrente, no sai lo ICxcelsIor. 

O programnia está assim dividido: 
1» parte, a comedia Un bagrn íred-

do; 1* parte, drama, em u m acto, II 
delitto di manca-, I a parle, aeomedia , 
em I acto, 11 casino di cainuagna; i * 
parte, -soirèe- dançante. Começarlo 
as danças com a valsa Cenlro Dra-
ma tico Ermete Novelli, escripta e de-
dicada ao Cenlro pelo maestro J o i o 
Berti. 

Foi acceilo como soclo contribuinte 
o sr. Vicente Polygnano. 

ASSOCIAC.XO BF.NEPICEIfTF. I>0 IMlOFKS-
soRAno pt'*Bi.ic.o—Amanhl, sesslo or-
dinária da directoria, i s A 1)1 horas 
da larde. 

Giii-FO x—Com a presença de todos 
os directores, rcallsou-.se hontem a 
primeira reuu l lo dc directoria do cor-
rente inez. 

Ficou resolvido que a directoria do 
Grupo empregasse todos os esforços 
para que o espectáculo a reallsar-se 
uo Sant' Anna, a 14 do corrente, em 
beneficio da matriz do Braz, tenha o 
maior brilho possível. 

Ficou tamliem resolvido quo só de-
pois do dia 14 se realise a récita so-
cial correspondente a este mez, dc-
veudo-se on»r-J5ar, para essa festa, 
u m espectáculo variado. 

O expediente constou de dous otfl-
clos. 

Foram propostos e acceltos mais o i 
seguintes sócios : major Joaquim Car-
los, A. Cavalheiro, Francisco Pedro 
Masson, F.nclides Teixeira, Luiz dos 
Santos Oliveira, BenedlrtoMasInl. An-
drade Pinheiro, Manoel I tublee Mario 
da Rocha Caldeira. 

DivKRSiíES—Ârt-nouveau Rink, corri-
das; Sao Paulo Skating Rink, patina-
ção. 

pol ir ia—Estarão de serviço n a Re-
part iç lo Central da Policia, de dia e 
de noite, o dr. 1° delegado auxi-
liar. 

No gabinete medico es tar lo : para o 
serviço externo, o dr. Xavier de Bar-
ros, e para o Interno o dr . Marcon-
des Machado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

movimento BELioioso—Deve partir, 
uo dia l t do corrente, do porto de 
Santos para Jrrusalém a primeira pe-
regrluaçJto de brasileiros á Terra 
Santa. ' 

O »apor que vai levar o» peregri-
nos deve fazer escala pela Bahia, Per-
nambuco e Génova, seguindo depois 
direcção de Alexandria, Cairo e Port 
Said, indo dar-se o desembarque no 
porto de Jaffa. Bahl, pela estrada de 
ferro, dlriglr-se-So á cidade santa. 

Os peregrino» vlsllarito Nazareth, 
os sanctuarlos da Gallléa e do monte 
CarmaU», e cm Jerusalém, assisti r io 
ás pomposas ceremonlaa da Semana 
Santa. 

De volta, o» poregrtnos visitarlo 
Brlndlsl, ou Nápoles, e Roma, toman-
do o vapor com destino ao Brasil 
no porto de Génova. 

As despesas da viagem estio orça-
das, ida e volta, em 1:000). 

Dirigirá a peregrinaçlo frei Ale-
xandre Brid. 

tempo— Boletim Ueteorologleo ia 
CommiuBo Ceographica e Gcoloatca— 
1 de fevereiro—Barómetro, a 0*, ás 
7 horas da manha, 697.5 mm. ; i ho-
ras da tarde, 606.0 mm . ; 9 horas da 
noite de hontem, 697.1 m m . 

Temperatura: mín ima, 17'; maxt-
ma, 14*. . , 

Vento predominante, até i s 1 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 24 horas). 0.S mm. 
Tempo geral, nublado. 

MATAnouao—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 139 iio-
vlnos, 85 suínos, 1 ovinos e 3 vitel-
los. 

Inutillsados: S bovinos, 19 pulmões, 
1 ligado e 8 intestinos delgados de 
bovinos; 11 pulmões e « ligados de 
suíno. 

Emblema do carimbo, mino. 

san ta casa—T' "lento do hospilal, 
no dia 1 do fere j : 

Existiam 483 eu.urinos; entraram 20; 
sahiram 13; falleceu á; existem 489. 

Consultas, 81. 
Receitas aviadas, 171; pequenos cu-

rativos, 19; operações, 5. 

MSPENSAnio nn. ci .ebente p e r r i i r a 
— Dar io consultas hoje, naquelle 
Dispensário, á rua Litiero Badarõ, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de meio dia á 1 ho-
ra, o dr. Leonel Pessôa; de I ás 1, o 
dr. Celestino Bourroul; de 1 ás 3, o dr. 
Rego Barros. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campo» Salles, 
ás quintas-feiras c sabbado», de 1 ás 
2 horas, e os exames bacterlologleoW 
da» 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlppef, 
ás segundas-feiras; peto dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paranhos, aos saiibados, 
ás mesmas hora». 

L O T E B I A B — Resumo geral do» 
prémios da loteria da capital federal 
extrahida honlem: 

34446 11:0001 
9031 800t 
3203 800» 

4 1-KRliIO» DE 200) 

8544 21724 31997 48458 

8 PREMIO» I I I 100) 

1549 4676 7104 8083 21920 

34476 38616 47680 

10 PRÉMIOS DE 50) 

6874 0964 ÍOOIR 10019 17941 

18723 »5378 34194 36727 « 6 3 9 

a pphoximaçAis 

34443 e 34447 90*000 
9933 e 9937 »08000 
3707 e 3209 20fL00 

DEZENAS 

34441 a 34450 40)000 
«931 a 9940 10)000 
3101 a 3110 10(000 

CENTENAS 

34401 a 34500 15)000 

riNAES 
Todos os números terminado» em 
Mm It 
Telegramms recebido pelo agente 

geral sr. Iüib#n Gulmar les . 

Resumo dos premlos da loteria 
Esperança. «03* nxtrarç io realisada 
em Aracajd, em t* de fevereiro de 
1905. 
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33751 1:000« 
3574» 1:000» 
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appbosimaçOeí 

8800 o H80I «*>J 
. 23812 e 238U «""» 

337»! e 33783 »00» 
35717 c 33711) »001 

DUMAS 

88111 a 30» 
21IH1I h 3-18!» 30» 
387.il A 3Í7<» » 5 
35711 « 31730 Ï0» 

CKNTENAS 

8801 n 8900 ' 0» 
IJ801 a Ï3W» r»$ 
33701 n 33800 •>• 
3'»701 a 3)800 5» 

rmAES 

foilos os numéros terminados em 
•I téin 4». , , 

Soilos us números terminados em 
I , tem V. , , 

Kxcepluain-se os terminados em 

Pela Companhia Nacional d» Lote-
rias «los listados— J. C. de Oliveira 
V<IS<I<HI. 

f > o a t a r e s t a n t * 

Tém carias nesla redacção os se-
Îiilntes senhores : Francisco de Paulo 

, do Mendonca, dr. Edgard Jordão, 
Alexandre Colira, Domênico Viola, 
Jonas Nery de Toledo l.lon. Domin-
gos Sommes de Barros, Domingos Eer-
f lra, Antonio Eelle dos Sanlos, Al-
Itt o Soares IJnlrito, Joio Cavalheiro 
rte Godlz. Dedo Ferraz do Amaral, 
Adr.i n • Maurv, Agenor Fcrr; t. Hen-
rique Auhcrtlè, director dos Correios 
«le S. Paulo, Joio Antonio l^andro, 
Antonio Caio Pacheco c Chaves, ".anl 
Aubert e M. W. 

Os aniiunclos de casas; criados eou-

tros pequenos ( aluga-se, precisa-se, 
offerece-se ele.) custam apenas t u mu. 

niiis (tíOOO) roi! THÉS vkzks. 

I n d i c a d o r 
M s d l o o a 

DR, J. ALVES DE LIMA—da ünt-
vmldade de Parts, etrurgllo da De-
ncflrrncla Portagueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Besiden-
ria : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 30-A (das 
i t ás 3 t|X>. Tclepbone, 301. 

Dlt. OLIVEIRA BOTELHO—molés-
t ias NERVOSAS E CIIIURIilA EM (iKRAt.— 
Moléstias das vias urinarias, svphili-
tlcas e da pclle. Estreitamento da ure-
thra, tratamento sem dOr. Ilydrocele, 
cura radical, srm <fir.—Tumores, pe-
dra e catharro da bex Iga.—Tumores 
do selo, do útero o dos ovários.— 
1'istalas e ulceras antigas. Operações 
nos ossos c nas articulações. -Con-
sultas do inelo-dla ás 2 horas da tar-
de, lio ffanatorlo llvdrotherapico, rua 
S. Paulo, 47. 

Dlt. BltlTTO PEREIRA — Medico -
Especialista em moléstia da Infanda. 
Consullorio, rua Marechal Deodoro, 
ir>-A. dc 1 hora ás 3. Residencla, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIRE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
eriptorio das l i ás 2 horas, dos dias 
utels. Itua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidencla: rua Marquez de Ytii, 44. 
Consullorio: rua S. Bento, 3L Télé-
phone, 20». 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consullorio: rua de S. Bento, 13. Re-
aldeiicla: rua Vplranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antigo eheíe 
de Clinica onlilalmologica da Facul-
dade do Medicina de Bordeo» (França) 
professor JUvre de ophtalmologia. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua Slo 
llento. 

DR. MELLO BABBETO — Oculista 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologia e da Academia Amerlea-
ua de Medicina. Escriptorio: Rua Di-
reita, 31. lusldencia: Avenida Rangel 
Pestana. 98. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Coutul torto: rua do Coinmcrclo, 4-B. 
Resldenca: rua Aurora, ta». Telepho-
ne, 1». 

OCULISTA—Vr.P. Pontual—Ex-che 
íe dc ctluica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volla de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 ânuos, frequentou as prln-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
aariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vtetma, transferiu sua residencla para 
esta capitaI. 

Consultoria: Bua de S. Bento, 31, 
de I as t horas. 

nesidencia: Bua Victorlno Carrall-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua reslaeucia, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consullorio, rua 
15 de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dira em geral e especialmente dè 
crianças. Residencla c consullorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
liora. Telephone, 102». 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
tUum, tuvidoÊ, nariz e garganta, dlsd -
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua Direita. U As 3—Ho-
sld.: 27, Kiarhuelo. 

DR. VmiATO BRANDÃO - Clinica 
n edlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos orgams genito-urinarioi, 
peile e mphilts. Consultas da 1 is 3, 
rua <la Hda-Vista, 41. KesideneU, lar-
go da Liberdade, 33. Tclepbous u. tOJ. 

DR. RLh.AO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Reside—ja—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consultório—S. Ben-
to, 45, da I ás 2 horas. Telephone, 
849. 

PR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: roa Direita, 10-A, da I ái 
3 betas. 

DR. A. LUIZ 1)0 REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e mole»-
tas de senhoras). Residencla, rua das 
Palmeiras, li. 11. Consullorio, rua da 
S. Rrnlo, n. 13 (de < às 1 1|2). Tele-
l-hi ne, uu» . 

DR. MONTEIRO VIAN.VA—Especia-
lista em li oleslias das creanças, com 

Íralira dos prlncipaes hospltaes da 
rança, Italia, Austria, A liem an ha e 

Inglaterra. Residencla, rua Maria The-
reza, »3. Telephone, «6. Consultório: 
rua S. Bento, 57. Telephone, Wi. d» 

11 Sx 3. 

DR. J. YHOMAZ DE AQUINO—*EM 
ço fa r te mo. Especialista em moléstia-
de tenhoras.—Residencla: roa de San 
to Antonio, 88.— Consultório (provlso-
lio^, Ua n.esma residencla. Telephons, 

•MOHNS IS f a n . g u u m I U 
fcóslnio, 4B, de l u i . h o r n s . 
Heaideuela: rua 6. Viridiana, 67. Te-
lephone, 260. 

Ma. * H m . Mouaab», da Racola de 
de Paris—Calllsta e tratador 

de unhu . Escriptorio, rua de S. Ben-
to, 21; residência, rua D- Veridlaua. 
32-A. 

Tradarler inramealado 
E . m U E I D E B 

Bua Senador Fcljrt, 17. Tel. 8(11. 

Dil. FAUSTO FERRAZ—Advogado. 
Esrriplorlo, rua do Simla Thereza, 
n. 6. Residencla, rua Conde dc Sar-
zedas, 29. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAH-Escrlptorlo, 
tua S. Bento, 43 (altoa te eaaa In-
sto») . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AHC1IANJO GURGEL—Escriptorio, Ma 
Direita, n. 27—Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Esrrlpt.: rua de Quinze dc Novembro, 
18 (sobrado). Residencla: rua D. Ve-
rldlaua, 31. Consultas: das 10 às 1 
horas lia (arde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
liriel lllbelro dos Santos, têm seu es-
criptorio à li esn a rua de S. Bento, 

57 (sobrado). 

D s n t l s t M 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—execula Iodos os trabalhos dos mais 
modernos dc sua prollssüo com per-
fclçlo, garantindo a duraçlo dc iodo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos cni preslações, 
previamenle. conlraclados. 

Coiisuliorfo e residencla, á rua 5. 
Bento, ii. 31. 

O r lmnd lo dentista A. Castello fas 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e irodenios da sua protlss.lo, 
por preços muitíssimo razoáveis. A c 
ctit» pagamento cm prestações, pri-
tíamente contratadas.—Gabinete o re-
sidência, tua S. Bento, u. 18. 

JOSEPH W. M S I 
pnOFESSOR OE IXGLEZ 

Classes noc turnas tea 7 ás 10 

Hua S. /lento, :iU-A—2' anilar 

I i a U o e l r o a 

Fl'P.TADO DE MENDONÇA—Agencia 
Largo oa Mi.skrióohiiia, 4 

J. A. LEAL -
Benlo, 33. 

Agencia, rua de Slo 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIl'RLO—Ag nela, rua 
José Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorio e 
agencia, rua de S. Berto, 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
A O S 6RS . D E N T I S T A S — O 

Boticão Universal, casa especial 
de art igos dentários, n ã o temo a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to é n pr imeira nes-
te cenero em todo o Brasil . 

Man tém depósi tos nas princlr 
pães « idades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i rão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Ks-
tadn de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York , Phi ladelph ia , Lon-
dres, Paris, Put t l igen o Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. P a u l o 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comple to sort imento do droças, 
produetos chimicos, especialida-
des phasmaceuticas e perfuma-
rias por atacado e a varejo. J . 
Amaran te & C.—rua Direita, 11. 

P H A R M A C I A A U R O R A , d o 

Sl i armaoeut ico S. de Macedo 
oares, á r ua Aurora , n . 55— 

Elixir de Glycerophosphatos, 
tonico do p r ime i r a o rdem. Xa-
rope de grindel a composto, ex-
cellente ca lman te c expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxi to contra essa terrível 
molést ia . 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

PIANOS DF. ALUGUEI,, d03 HW-
l i ion s auctorcs, u 20$, 25$ e 110$. 

p i a no s USADOS. Até 31 de de-
zembro, l i qu idamos p ianos ga-
rant idos, desde 700S a 1:100$. 

R08NICH, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevi lacqua is C. 
B u a de S. Bento, 14-A-S. Pau lo . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio; 77. 
J u l i o An tunes de Abreu. 

" D R O G A R I A S I L V E I R A — D r a -
gas, produetos chimicos e phar-
maceuticoe, acccssorios e vasi-
lhame para pharmacia , aguas 
miueracs e outros artigos, po r 
preços reduz idos—Rua a o Com-
mercio, n. a .—Lima, fcantus & <J 

T Õ A R A N T I A DA A M A Z O N I Ã T 
— A mais opulenta o poderosa 
sociedade dc seguros mú tuos so-
bre a vida na America do Su l— 
Séde social : Belém do Pará . Fi-
iiacB: R i o dc Jane i ro e L isbôa— 
Succursacs em todos os Estados 
da União , provínc ias de 1'ortu-

§al e nas I l h a s da Madeira e 
os Açores. Inspector ia e agencia 

geral em S. Paulo , r ua 15 de 
Novembro , travessa d o Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, l iydrau i ico e pó de 
pedra compr im ido . Completa fa-
br icação de todas as qua l idades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Aven ida Range l Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O Pro-
prietário, Francisco Notaroher-
to. 

P E I T O R A L ! 

to I 

L J â S « W U » Ç A » 
n u l bor m d l w 6 M 
• du —ia—. 

LA SA I f lON—Of f l e tns de eofr 
luras de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg . ' 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• FARAUT» — R u a d o Commer-
do , DO—Casa importadora . De-
posito da aguu mineral de S. 
Pcl lcgrino, antiui thritica o anti-
calarrhal, d lgost iva, nnt iur ica e 
opt ima para mcsu 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente geral cm São 
Paulo, R u b e m Guimarães . Accel-
lam-so pedido» do interior. Uua 
16 do Novembro , 27-A 

T E R N O S D E B R I M o de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Palctots e vestidos 
para ineninns. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
pt is ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

C O Q U E L U C H I Í I 7 b . M c . í , bron-
chitcs etc., cura radical com o 
f eitorai ou Caraguatá, do A8S13 

Declarações commerniaas 
C o m p a n M a Agua Superaria 

do Brasil 
Tendo sido transferido para Sanlos 

o sr. Antonio da Cosia Pires, uesla 
dala outorgamos procurado ao sr. 
Eduardo de Oliveira Wlld | ara gerir 
a nossa filial em Slo Paulo, tirando 
assim sem eITeilo a procuràçílo passa-
da pura o mesmo lim uo dito sr. An-
tonio C. Pires. 

Sanlos, 31 de janeiro de HiOB. 

0 Dircclor secretario, 
il. IIAKGRI.V 

B e o ç â i o livre 
Associação T y p o g r a p h i o a P a t 

l i a t a n a de Socccrro3 Mu-

t uo s 
SKSsüoonmNARlA ni: a-s::mbi.i:a gerai. 

De ordem da directoria desla Asso-
claçlo, convido os srs. soclos n com-
parecer á scsslo ordinária de as-
semblía geral, que deverá realisar-se 
no prpxiiiio domingo, õ do corrente 
mez, ás I I i|2 horas da muiibS, allm 
de tomarem c/)iiheriiuenlo do relato-
rlo do sr. Presidente, balanço da re-
ceita c despesa, rorre-pondenlc uo an-
uo social lindo, parecer da commis-
slo dc Conlas e procederem á elel-
çlo da nova directoria. 

Secretaria da Assoclaçlo Typogra-
plilca l'aiillstana dc Socccrros Mutuos 
em S. Paulo, 1 dc fevereiro de 1'JOõ. 

•O I o secretario, 

A. E. Maiitixs 

03 remedios específicos de 
Sousa Soares 

(EM 1'ILt'LAS SACCIIAIII.VAS) 

Recommendo estes remedios do sr. 
SOUSA SOARES, que constituem uu a 
medicina sem rival para o povo, pela 
sua Inolfensldade, grondo elUcacla c 
facilidade no seu uso, estio ao alcan-
ce de todos, e slo os inals econômi-
cos possíveis, pois, com menos de i ( 
réis dc medicamentos, piídc-sc curar 
muito 1 em uma moléstia, cujo trata-
mento, por outro meio, rustaria tal-
vez centenas de m i l ré is ! 

% &) 

Denomlnam-se: Feiirlllna, Nervosi-
ua, Epldermina, itespirina, Esloina-
cliina, Intestinlna, Urfuarlna, Uterlri-
na, Dorldina, Intlammlnn, Depurldina 
c Fortlllcina. 

Esla iiomcnciatura, adoptada pelo 
auctor. evlla os enganos na appllca-
çlo dos medicamentos c faclliLi mui-
to o tratamento das moléstias, pois 
n lo se precisa ser medico para sn-
ber mie: 

Fsbr i l i na , ó o remédio jiara as 
febres em geral; 

Harros ina , para alTeceões nervo-
sas. moraes e menlaes; 

Ep idarmina , para as molesllas da 
epiderme ou pelle; 

Kesp i r ina , para as moléstias dos 
orgams respiratórios; 

Ea tomach ina , para ss moléstias 
do estomago e paladar; 

I n tes t i n l na , para as moléstias dos 
Intestinos; 

V r i na r i na . para as moléstias das 
urinas e orgams urinários; 

Utf lr ir ina, para as moléstias do 
ulero e outro-, orgams da mulher, 

Dor id ina . nara as dores; 
I n t t a u m l . a para as iullanima-

çries e congestões; 
Dopu i id tna , para a Impureza do 

sangue, allecções escrofulosas e sy-
plillitlcas e suas consequências; 

Fort i f ic ina. para a fraqueza e 
suas cousei|uencias. 

Além disso, estes especilicos de 
SOLSA SOARES slo medicamentos 
combluados de harmonia com as mo-
léstias originadas pelo cliina do Bra-
sil e costumes da sua populaçlo, l i o 
dMTerentcs dos habitantes de outros 
pnizes, e é por Isso que se tornam 
aluda mais eIRcazes na cura das en-
fermidades. 

Preparados de forma a conserva-
rem-se por muilos ânuos em iierfel-
to estado, estes específicos estio sem-
pre promplos a serem usadas na oc-
ca-ilo da doença, a qualquer hora 
do ília ou da noite. — A sua venda 
está legallsada perante a Directoria 
Geral de Saúde Publica do Brasil. 

Depositários em S. Paulo : 
I jbr«, IrmOo A Mello, rua Quinze 

de Novembro, 4. 
narii'1 A C , rua M. Deodoro, 2. 
1. Amarante A <.'., run M. Floriano,". 

G y m n ú s o de S . l e n t o 

Segunda-leira, li do corrente, co-
meçarão os i-xames da sezunda época 
do ãuno lectivo de 1'JOl, licaiido aber-
tas as mvrliicõfs para os alumuos 
novos até essá dala. 

L)e accòrdo com o aviso do minis-
tro do Interior, dirigido ao dr. dele-
gado fiscal do Governo Federal junto 
a este Gvmnasio, poderio os alumuos 
reprovados rui duas o i mais mate• ia», 
ua pr,nieira época, prestar, na segun-
da, exame des-as matérias em que 
loram reprovados. 

D. Pf.oro Koi.fr\th 
Reitor Interino 

- A M H GRAL 
L o t e i « te C a p i t a l ftfcral 

RUA DIREITA—» 

CASA ITNOADA KM 1881, 1'liLO ACTUAI. 
Pnll'RIETAJIlO 

Julio Antunes da Abwn 
A M A . 3\T H A 

4 d e feTcre l r » de 1 9 0 5 

2 0 0 0 0 0 ^ 0 0 0 
Bate grande premio fo l vendido 

no impor tan ts varejo deata casa 

n a u l t i m a lo ter ia extrahida. 
O plano desta loteriaé Inteiramente 

.NOVO, o qual, além do premio de 200 
contos, lem muitos outros dc impor-

tância. 
ioga apenas com 10.000 bilhetes e 

distribue prêmios na Importa nela de 
lUfcOOO». 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desta grande loteria deve ser 
dada, por Iodos os motivos, a esla an-
ti <a e acreditada Agencia (foral. 

I VI / ' I casa que no seu lm- | V I f t 
.111.1 piirtante varejo leni L . i l v J l 
vendido esse importante premio. 

Oa pei idos do intor ior devem 
aer dir ig idos ao agente gera l e 
actual representante da Compa-
nhia de Loterias Nacionaes âo 
Bras i l . 

J n U o A n t n r . e s d e A b r e u 

I t u a l l l r e i t a , : t l ) 

C O R R E I O C A I X A , 7 7 - S Pau l o 

P r i s õ e s d e 
v e n t r e p e r t i n a z e s 

A's possôas que soffrem de 
pr isão de ventre pert inaz, acon-
selhamos tomar Ca rv ão d o Bol-
ioc. 

Nem sempre a gente se pôde 
p u r g a r ; demais, depois de u m 
purgante , íen;-se pr i são de 
ventre, e é sempre a m e s m a 
cotisa. 

K m q u a n ' o que, com o f n r v ã o 
de Belloc, (]ue n.lt* c u m pur-
gante, tèm-se exceilcntes «iiges-
tõc-s e vai-se ú rçtrete de u m 
m o d o regular . 

O uso do C a r v ã o de Belloc. 
na doso de 2 a :i colheres, d n a 
de íop í i . depois de cada refei-
ção, basta para fazer cessar se-
guramente , em poucos dins, ns 
mais pert inazes pr isões de ven-
tre e ns ma is rebeldes a qual-
quer ou t ro remediu . 

l ' o r i ssu a Academia de Me-
dic ina de Par is teve a pei to ap-
prova r este med icamento , pa ra 
rccommendal-o aos doentes. 

E ' u m a recompensa muitíssi-
m o rara. 

DILU1C-SE O P O ' n u m copo 
do a g u a e BEBE-SK. A côr pre-
ta d o carvão parece pouco attra-
hente á pr ime i ra vez que se to-
ma; mas a gente se acostuma 
a elln depressa e n ã o que r ma is 
n enhum outro reinedio. 

A ' venda em todas as pliar-
inacias. 

Deposito geral : 19, rua -lacob, 
Par is . 

P. S .—Põdc-se mihstituir o Car-
vão dc Belloc pelas pastilhas de 
Belloc — a tnesnia composição, 
a mesma virtude para curar— 
2 oit il pastilhas, depois tlc cada 
refeição. 

G U f i ÍRs l e zü i Aí 

de GRANADO <f- C. 
Tónica; apperítiva r an-

ti-febril. Indicada no tratsm-nte» 
da anemia, leucemia, chio-
roae c iafecçôrs g6neralisa-
das. Poderoso prophylatico do 
impa lud i smo e grande regene-
rador nit eoniiiiesecn^a du eofer-
mididre longas 

A* venda em Iodas as loas 
plufrmaclns <• dioinrias. (5 

Gymnasia de N. S. do Carme 
Rua do Carmo, 3H-C—Reabre -ua.s 

aulas a 0 de evernlro. Mairicula a 
pari ir de 15 dc janeiro. 

P rcvad i s3 Ímo 

Está provado, pela grnnde procura 
do vinho alimenlicio dc L iiz Carlos, 
que A o salva vida das moças anê-
micas c das senhoras que amamen-
tam com filia dc leite gordo, abun-
dante, criando Olhos magros e cho-
rando de fome. Este vinho dá san-
gue e angmenla o leite gordo, ein 
poucos dias. 

Assim já está conceituada e multo 
procurada a Tintura Aiilipsorlca para 
araluir com as espiiihis e as cas)a-, 
que tanto enfeiam a mocidade. 

.\ pomada antipsorlea cura as frici-
as dos pés e as feridas das cabeças 

das crianças. Depositários: J . Ama-
rante & (1. Em santos, ua Pliarma-
cla Fernando; em Slo Carlos, na 
Pharniaciu «Tolo» l.eile e Luiz Oir-
los. 

Eschcia Ämericcna 
A matricula para novos alumnos, 

da EsChola e do .Mackenzie College, 
continuará alierla no escriptorio do 

Externato, á rua de S. Joio, n. 130, 

até o dia 4 de fevereiro. lteabrcm-sc 

as aulas da Eschola no dia C, e as 

do Mackenzie no dia U de fevereiro. 

Horace M. Lank 

Director 

A V I S O S 

V a p o r i i i g l e z 

G a r r i c k 
Espe rado , 2 d e fe -

v e r e i r o • 
Av i s a - s e aos r e ce * 

b e d o r e s de c a i * g a f 
vinda de Netarcasfle, 
Londres « Antuérp ia e 
Lo fxões , p o r e s t e v a -
por » que d evam a p r e -
s e n t a r - s e na Agenoia 
d a Companhia , à r u a 
15 de Movembro ( n. 
62, p a r a ass ignqpta iN 
m o do a v a r i a g r o s s a . 

O s a p o n t o a , 

P. 8. Hampshire C. LM. 
C o m p a n h i a l í o g y a n a d * 2a-

t r a i a s de Ferro • N a v e g a -

ção 

Pagamento it dicidiinlo 

Do dia ,3 dc fevereiro em deautc, 
se pagará neste Escriptorio Central e 
lio dc S. Paulo, das II horas da mn-
nlil as 2 liorns da tarde, o B2° divi-
dendo correspondente ao segundo se-
mestre do unno de 1B01, nu razlo 
de I0| por ncclo Integrada e «t por 
acçfto Integra ua cm ,'!1 de ngoslo dc 
lOfli. 

Campinas, 21 do Janeiro de 190Õ. 

CAxmno O. fíosiliiE 
Chefe do Eseriplorlo Central. 

E D I T A E S 

O doutor José Maria Rourroul, Juiz 
de Direito da segunda vara com-
mercial da coníarca da capital de 
S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que o porteiro dos audito-
rlos, Joio Ferreira de Oliveira Cama, 
lia de trazer a publico pregão de 
venda e nrremataçlo a quem mais 
der e maior lanço oirereecr, no dia 
l j de fevereiro "proxiu o futuro, ao 
meio-dia, os bens abaixo descrtptcs, 
1'cuhorados a d. Theresa Jesus Pe-
reira da Silva e seus lilho«, para pa-
pniiiento do executivo h> polheca: io 
qi e lhes move Antonio liento de 
J'alvii Azevedo, a Salier : l'ma clia-
caia no bairro Marco da Mela Légua 
(Quarta Panda) frefuezla e distrlrlo 
de S. José do Relénizlnho. desta ca-
pital, cujo lerrciio lucile 11'i melros 
de frenle, por 171 metros de fundo, 
com grande quanlldade de arvores 
fructlfcras, confinando com as ruas 
1'ellppe Csmarlo, Doulor Jorge .Mon-
tenegro, C.ommeiidador Franzer e 
Joio Eterno, avaliado o terreno, pela 
quantia dc 13:0001000. Existem nesse 
terreno : I ma Cusa medindo 2õ me-
lros de frente por 10 melros e 30 
cenlimetros de fundo, com ií janellas 
e î porias, existindo o commodos, 
7 forrados e assoa liados, c 2 telha 
vau e chio, e como dependeneia um 
telheiro, avaliada pela quantia de 
•TiJOOtOOO; uma nutra casa medindo 
í melros e sy cenlimetros dc frente 
por nove melros e so cenlimetros dc 
fundo, com uma porta c janeiia, di-
vidida ein 3 commodos, lulha van e 
chio, conlcndo como dependência 
un a cocheira coberta de zinco, ava-
liada pela quantia de 1.000*000. To-
Û1, 17:0ooto00. Uma chacara no mes-
mo bairro e freguezla, á lua Joio 
Eterno' medindo o respectivo terreno 
•lu metros e M centímetros de frente 
por 172 melros de fundo, toda arbo-
ri-ada, codlliiando pelos lados com 
pessoas cujos nomes se ignoram, ava-
liado o terreno pela quantia dc 
5:0i)0jü00. Exi.sie nesse terreno . uma 
casa de poria e jnnella, dividida em 
dons ccmmodos lellia vau e chio, 
tendo como dependência uma cochei-
ra, avaliada por 1:0001000. Tolal 
0:000»00u. E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei expedir 
o presente edital, que será aílixado 
c publicado na forma da lei. S lo 
Paulo, 21 (le janeiro de 190.">. Eu 
Clímaco Cesar de Oliveira, escrivlo, 
o subscrevi.—Jose Maria Unnri niil. 

INSTITUTO nE SCIENCJAS i: I.KTRAS 
De ordem da Directoria deste Ins-

liluto, faro saber aos Interessados que 
os exames de 2' época e de sufflcien-
Cia para matricula nos diversos ân-
uos do curso gymnasial, que esllo 
fiincclonando aclualniente neste esta-
belecimento, lerlo logar do dia 20 do 
corrente em deante, devendo os no-
>'os alumnos Inscrever-se antes dessa 
data. Serio admlltldos a exame os 
reprovados em duas ou mais maté-
rias. Fica encerrada a matricula íto 
dia 5 de março, depois do que s > se 
admiltlrlo ouvintes que desejem 
prestar exame vago lia 2* época, no 
auno p. futuro. 

S. Paulo, 2 di' fevereiro d ' IO'iö. 

O secretario, 
JOAQI IM Ll'IZ liK Sors.i. 

A n n u n c i o g 

J o i í » Xav i e r Fe iToí iM 

Joaquina Xavier 1'eriv r... 
eus filhos, irml e i:i,ra, » pa-

decem, profundameiile reco-
nhecidos, ;is pe.ss'Visque acom-
paiihurarn ali* á ultima n: ra-

da os re-tos ne rfaes de seu -empre 
lembrado esposo, pai e sd^ro, Joh, 
Xavier ferrei[li, e de uovo os eonvi 
da para assistirem á missa de 7" dia 
que por alma do mesmo filiado será 
celebrada n> dia li do coricule, as 
s t|2 tiora> da iiKinlil, na círeja de 
S!. Francisco. 

b s s b k b r b s s - S T :-isaaiBJ4xiü3i 

A\1 a—OITerecc -e uma ama de 20 an-
uo-. Avenida Rangei Pestana, 60. 

ÂI > M I \ l - " T i ; \!M>l( —- ( iti 

l i u n i c n i em-r<|i(-a f : i l u i i < I o 

e e s e r e v e i i i t o | i u r i i t ( | i i e z , 

U n i i a i i o )' » ü e i u S « » i l e s c j a 

» • l i » li<)a e o l l a e n f i o c m 

( n z o i i « l »N c m n i> m l m i ii ímI r a -

d a r , t e n d o u i i i i t j p r a t i c a 

e m c r e a ç S o e |»!:mt:\(;S<>, 

l l i r i q i i - s e n e s l i i r e d i e ç ã u 

«o i » i; ' . 1 . K . 

AMA—flfferece-se uma com leite de 
t0 mezes. Rua Maria Morcollna. 

31 (Braz). 

AL U C A - S I ' 1 u m a p a r l e 

<1« u i i i i i c u s a , <<U1IIAU<I<I 

< | r a n i l e K,-iln, d u a s ( l o r n i i -

ío i- io- , <IÍK|»<-iiHa <• o o / . i i i l i a , 

o <| i i i u t a l c u m I a n q u e , c 

Kiili iM o q u a r t o « , c o m <>u 

«tem i i i o l i i l i a , l l ' a l a — e á 

r u a .!<»-<« I l o n i f a e i o , l i L ' . 

AMA—OTercce-se uma de 10 anoos, 
com leite de 1res mezes. Rua 21 de 

Abril, 22. 

A I . U l i \ M - S i : d o m ) m a -

j j n i l i e a s c o m m o t i o - , B e m 

a r e i i x l u H O i n u b i l i a d u s , e n m 

{l e n - . l u , e m c a s » d e ( a m i -

il l I t p n s i l e l r n . H u a d o C a r -

m o , 1 5 - A , S a n i l a r . 

LOTERIA ESPERANÇA 6 a unie» 

os melliores prêmios e é a que mais 
cm que vale a pena jógar-se Tem 

sort s lem vendido rm S. Paulo. Pe-
didos á Caixa U. 1032, Rio dc Janeiro. 

L0C0S drez'ê 'linho" 
Ri 
ara cartas, com 100 fo-
has, a ItOOO e IpOO rs„ 

na LivraTaria Maga ! hitt, rua do 
Commerclo, 2». 

Ba n d o l i n s feitio n»pom«no, a to», 
511» e MH. Caaa Bev i lacqua Rua 

S. Dento, it-A. 

Q M I - i n d M « « » 

b r a d e , M a p a , n i a M u l t o 

!••!)• dm « M i t r e e s l é r é t e 

1 0 0 ( 0 0 0 . 

D e c a d e n e s t e v i c r l p t a « 

••io, a J. I,, 

COSf.NIIKIRA — Olfereee-sc uma de 
forno e fog,lo. Rua Areal, i7 iliom 

llctlro). 

rERKCE-SB «ma i . 
annos, coe leite 
General flaros. 

•rPERECE-SB ama a aa c o a etwa 
danle leite de dous aezes, daaio 

boas referencias. Rua dos Imaalgran 
tes, i l . 

Í1RIADA—OfTerece-se uma para lavar, 
« engommar ou outros serviços do-
mcsllcos. 11. Splrlla, 13. 

f U f T A APUS AH D E Z TOS-
v T O E S u m atui tuteio, de cinco li-
nha*, nesta aacçfto. 

(I0IJI EIXCIIE, bronchites, asUima e 
^ lusse em geral ci: ru m-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pliarmacias e drogarias. 

ÍIOSIMIEIRA—Oiïerece-se «ma habll 
" coslnheira pura casa de família de 
tratai,.ento. R. das Palmeiras, 119. 

n i l TODAS as loterias do llrasll, a 
"Esperança é a unlca que annuiicla 
os nomes das pessAas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, Í0'íi, Itio de 
Janeiro. 

PM S d PAULO, a loteria que mais 
•^prêmios lém vendido é a Esperan-
ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 103Î, Rio de Janeiro. 

I ^ S C I t K V E X T E -- O iYVro-

' - ^ e e - s e u i i i f c o m l o n i | a 

p r a t i c a « l o c i v c l , b<«a e a l í i -

í|i<;«pl i ia , e s c r e v e n d o c o r -

r e e l a i n e u l c o | ) o r l u ( | uo z 

e d a n d o a s m e l l i o r e a r e f e -

r e n c i a s d e K u n c o n d u e t a , 

\ . 1 o íax q u e s t ã o d e o r d e -

n a d o . O u o m p r e c i s a r p ó t l e 

i n a i i i l a r e n - l a - p a r a r a l a 

r e i i a e ç ã o a A . A . 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a r«is 
T SKtOOO, Csmi licvilacqua. Rua S. 
Benlo, l i-A. 

t'LAI TINS de r•bano, •! chaves a r Is 
i-IVßiP. Cr.ua Eori lacqr.a . Rue. 

. Dento, It-A. 

IOTEP.IA ESPERANÇA — F." a Urtica 
Jem que \ale a pena jogar-se. Caixa, 

tO"2, Rio de Janeiro. 

Livros foileïiaos 
Magalhi íes. 21). rua do Cominercio, 
2'l, qve I r.ssue um grande e variado 
sorliirenlo. 

9PEERECE-SE um moço, multo sé-
rio, para trabalhar em eseriplorlo 

de casa commerciai. Escreve corre-
ctamente, lem lufe calilgriiphla e dá 
de si as melhores referencias. (Juem 
precisar, escreva para esle escriptorio 
a B. B . 

«S A .NNUMCIOS nesta aoe«ao 
custam a paxás 1$000, por t ina 

veiea, uAo excedendo 4a d a e o 11-

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
losses em geral. A' venda em todas 
as pharmacies e drogarias. 

p i ! U C I * A - S E d ,e u m a 

J- c r i a d a p a r a p a s r a r 

r o u p a o o u t r o s s e r v i ç o s 

l e v e s d e c u s a d e p e q u e n a 

I n m í l i u . I t u a 7 d e A b r i l , 

n . 7 7 . 

1)1 ANOS dc aluauel a 2o{, 2üt c 30» 
réis, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Rcuto, li-A. 

PRECISA-SE de um mocinho barbei-
ro, que saiba fazer bem a barba. 

Itua da ilstaelo, 21. 

IUI.CISA-SE de boas costureiras e 
aprendizes. Itua Marquez de ï t ù , 28 

PRECISA-SE de uma menina (le 15 
a 10 aunos. Rua S. Caetano, 32. 

rlECISA-SE de nm officiai dc sapa-
teiro, para trnhalharja laxacoberta. 

Rua Liberdade, i«2-A. 

j p K K C I S A - S K î l e a m e 

e m p r e e n d a p a r a s e r v i -

ç o s d e c a s a d e p e q u e n o f a-

m í l i a . K t i a d a C o i i h o l a ç i o , 

n . 112. 

PllilEESSIIItA pnn< co!le:io, ou l'a-
zends—o'Tereee-se, c um» governan-

te. Carlas a mine, i'rum, iie-te jornal. 

MtlSHlAS de todas as edienes nacio-
naes e extrangelras. Casa lBe?i-

lacixno, Rua de S. Bento, l'i-A. 

p i : E C I S A - S I t i e u m 

* ç j u a r t l a - l i v r t i s | i » r a c a -

s a e o m e i e r e ù i l . p r e s t a n d o 

c a u ç ã o t i o tis a t l o * e c o n -

to«! t ie ról<-. l ' f i r n (ir-niirnii-

t n s e n ' C i » s : i r ! i i « e-c i í i r c ' -

e i m e n t a a . tiir-<<(it- <m r i n s 

s f t l i i ' c n « l i i i e i a e s 11. V . , 

n e s t o e « c H p t o r i » 

P a «ue vai 
" nil» de I t wntõs 
Capital Federal. 

B' a que vai vender o grande premia 
de Ï00 conto* da loleriaiila EapSu. 

Federal, a extrahlr-ss amanbl . , 

Í *SA .EOTKRICA-AgeacU de IoAm 
'^as lotertaa-ABuodo Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos o* pre-
mio»—Vendas por atacado e a vareta 
—2, roa do Rosario, i—Caixa. 
Telephone, 1.094-End. telegraphleo -
• Amâncio.—S. Paulo. 

q ; 
iiiem qulzer os 20) contos de ama-
[nhaísó procurar esta Casa Loterlca. 

UROCUHEM na Casa Loteria.que en-
* contrario os 12 contos para hoje. 

S i t i o 
Troca-se um sitio de 5.000 pés de 

café de 4 annos, com casa de mora-
da, e 10 alqueires de terras, por ter-
reno ou casa nesta capital. 

Entender-se, para mais Informa-
ções, com M. Nazário, uo Hotel Bella-
Vista ou com o sr. Antonio Morato 
de Almeida Lara, em S. Pedro. 

S. Paulo, 2—2 —905. 

K 0 T E L B R A S I L 
S. J o s é d * R i o P a r d o 

0 hotel supra offerece aos srs. via-
jantes e exinas. famílias commodos 
arejados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; esta situado em 
ponlo central. E' seu pro 
Aii.slriquiliuiano de ilaeeuo. 

l t \ H I A d o l i i a . li ••( l o , 

I v N S A O - . l ' r o i v -i-vc •< - a 

n a H a r r a «»in > a-i ío1-, e ; 

<*as:t tit- l ' t t i n t l i n , { . ( «r i ti to:« 

l i ' : i i - ! i ! ' < n t n e 

*, r u a 
1 M O . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Aca tam de chegar da Eu r op a 

VCXIiAS POR ATACADO EA VAREJO 

Ciou n. S3, di Mercado I m 
(Rua 2õ de Março) 

H Z V E S k C. 

i ^ n . : í í > , a l u « j a - * e o p r i - w « * n h o r n t lc 

m e i r o a n d a r ' p o r l l l O $ 

m e n s a i s : f o i I n d o p i n t a | E - « r e s r r n t . i( : 

d o d e n o v o , l e m d u i . s «.->- C o n s e l á m c » ^ c i - . i r s 

l a s «Io í r e n t e , a f | u a r l » s , | d m O K E S « 0 « « - O l e r c e e 
i a i r i n i i a e l i a n l i e i r o . A s | ^ - . | 0 . . , . i , v „ , . . | „ ï . - a n 

c h a v e s e s t ã o a r u a S . l i e n - L . , . ^ ( ( U „ „ ^ t , . , - n í i i . „ . 

t o , — I I . I , , , 1- , ' S- . <'« i r 

OFFERECE-SE uma ama portujie za, I p :«r : i o i i i i r r í « » i-
sem liiho, com leite 

Itua Mixta, IS (Braz). 
'sem liiho, com leite de cinco mere-. \ u s l n i-e l a u - -

I . M . 

;< jn-ofs'.s« 

«FFEUECE-SE unn ama da alia Itá-
lia, com leite de 1 anuo, pura criar 

em sua própria casa. Ima Hresscr, 
21 iltrazi. 

OFFEIIECE-SEiima ama il.iii.n.a,. 
auiios, cum leite de Inez e meio 

ra criar ein cjsa dos patrões. 
Garlialdi, Si iltnrra Fundiu. 

pa-
Itua 

Í)l.\NíiS d'.s iiir-'liri!-. s pticfores, no-
vos de-.le r j, I :.stdos des-

de Case. H 'v : Iac-uh Rua 
S. H(nlo, i:-A. 

A i ' f E n i . f " 

" o s e r v l e i 

c o s 1 o h a r . 

I1-1:E u m a c r i a d a p; l . i l o l o 

. d e c a - a d e ' a m i l i a n . c " » s 

t o a . S e b a s l i . l o l ' e c l r - i . i . 

rtl'TEREi 

" l r a s ! ! -ir. 

d o r m e n o 

» l i . 

Ü - S E u l n a h a b i l co- i i l i e r i 

, c o r n b o a s r e ' c r e i r ' . \ • < 

a l u g u e l . R u a Co . ' i so a ç A o , 

y i ' i l l ' . l . ! 

" c o m le i 

d r m . . , t ' 

!•; - S K n l u a e r r a p i . i t e u c c . ' . a 

e d e u m l i i e z . R u a l l i | p o -

A E K E H i t 

O - l e : r a 

•S. l i i n i i i i 

i l - l l l i u m a c o s l n h e i r a I r e -

a r a c a s a d e f a i : i : l i a . 11'.a 

o s , : S I l i e M ü a l . 

" d e f o r n o 

1 r a n c e i r a . 

i l - S K u m a b ' * a c o . . n ! i e i r a 

c ro î . ' . o . P r e e r e c a s a e x -

I n a O n e r a i o - o r l o , i l . 

ftKEEIICllE-SB u m a a m a d e 2 ' i 011-

" l i O - d e e d a d e . n o m l e i t e d e 1|2 

m e z e s . R u a S . C a c l a n o . 0 1 . 

A K I ' E i i l l C 

" m u i e h 

E-.SE u m a e . . i n h e l r a d e 

' l e . H u a 1! M it t ; '" . , 1 " . 

/ i t r ü K < : 

" M a r i a 

, - S K u m a I . n a d e i r a a r u : 

M a r c o l i n o , -i l 

A F F E R E C E . M S l - l d u i s c o s l n * e i r a s . T r a -

" v e s s a d o s t i n . m e l i t e s , 7-1). 

A K E E I I E C E - S K i m i i .•ni.a I t a l i a- a , 

" d e -J.'i a n n o s d e ed .- .de , c o m l e i t e 

a l i t i n d a n l e d e *J uteze-s. R . A y m o r é s , 

M f l ï o : n I t - t l r o ' . 

J :EX .CJOA ia iA T OX 
i i l i t A DIREITA, I-A 

I ~ 
I . I O C :'l\ H A V e n -

; de--« o u i i e r e i l l a - s e 

u m , ; » r l o t j » c i «| i i t a i , c o m 

e x e e d e n t i - e n ^ e n Î M » c o m -

plet«« e o j i t i m i i s t e r r a s . 

T r a t a - s e à r u a d o C a r m e , 

:U5- 1 

rj-|J,\SI'AS--.\.<s|0 u m a r -

• n » / c m l . e a i a l r c j j u e z j » -

d o , d e p o u c o c a o i a ' , n a 
:i i c n i i i a I n t e i i d u i i e i a , — I ; t , 

c n s a b i . a e a l u t | t i e l I a rato. 

( H MI1L K i l I S é apenas o quan-
to cr st a um aniirmclo, de oinco 

l inhas, uesta secção, por trss 
i vetes. 

[iras te dr. fdivdi Prada 
I i-.coiilrara-se A venda rieste escrl-

florio : 

CASTOS DA DICTÍ.DCRA JIII.ITAH XO 
ümsii., 1 volume—livro que tacom-
panhará, lia Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 

, pereniienieiitedesagradavel dc látego», 
' de.pedido contra a Victoria dojacobi-
l iii mo politico c do laualtsmo positi-
j \isla-: preço, S»000. 

ii.i.i sâo amehicaka, 1 vol.—(|ue,uo 
oizer de Eça, é ornais forte eespleudldo 
lil.ellu que se tem construído contra 
a laça neo-auglo-ssxouia, lai como a 
moldaram na America, um sOlonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barliaras, 
o excesso de democracia utilitaria e 
a carência de uma Iradiçlo; preço, 
ü»000. 

viAGinvs—S volomes— obras repas-
sadas de verdade. Interessante, saber 
e vigor luminoso; preço, 10*000. 

11ANDEIBA NACIONAL—1 Vol. — llVrO 
em que o eminente escrlptor mostra 
uma' nova face do seu salier e em que 
prova que n baudelra, Ideada pelo sr. 
fel \ ei ih Mendes para a nossa patria, 
iiüo passa de uma liola sem slgnliica-
çílo, havendo na soa confecçlo : i ' , 
desprezo e Ignorância da tradlçlo 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da esthe-
tica ; preço, 3«000. 

collettaneas—t* volume, que aca-
ba de satiir das ofliclnas do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz os 
importantes trabalhos do lllustrado 
escriptor—í.'Art e lmmigratiim, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revisla Moderna. 
sabida i. luz ein Paris, ha poucos 
»unos; preço, «KUOO. 

^ nos dc edade, com :il,u::ilnnfe lei-
le de I mez. It. do Lavapi Sitv. 

«FFEIIECE-SE uma ama porbigue/a, 
de 2"» am os. com leite de sete 

mezes. R. Joio Theodoro, li0-A. 

I jtm ti h 

i C ^ S J O f E & I Œ E 
j Único approvado . 

i:LAcadeic.i.aii«A9[3ctlclzî dtPari9 | 

AKSTilA, CmSROSi', DEÔIÜDAK 

Iv.gu « se; o gí "IJmcn riet Fzbricãnts" | 
i»u«ilesBiami-Amf tâni^j 

O maiE eoonomico, 
o único Ferrufjinoco inal-| 
tcravel nos países quentes.| 

EXIGIR O SEIXO I)K 

Union des Fabricmts' 1 

J 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
(Quatrocentos c o a t o i ) 

O corretor otlicial. Joaquim Eugé-
nio do Amaral Pinto, tem a quantia 
acima para collocar sob cauçlo de ac-
ç/ies das companhias Mogyaaa e Pau-
lista, ao par, e Renco Commercio e 
Industria, a 2501jiOOn. Prazo, três au-
uos, e juros, 10 "|„, pagos semestral-
mente. Travessa Conunercio, n. 8-C, 
escriptorio; rua Aurora, G8, re-idencla. 

Troeo-se um siíid-rorn casa de mo-
rada, 1.500 pés de ealé, 200 alqueires 
de café em arvore, ele., por casa ou 
terrenos nesta capital. 

Ent uder-se, no Hotel Bella-Vlsta, 
com M. Nazário, e em S. Pedro, com 
o sr. Antonio Morato do Almeida Lara. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada em 1HH1 pelo actual proprietário 

.JULIO ANTUNES D E A B R E U 

Amanhã A m a n h ã 
S a b b n d o , 4 d e f e v e r a h * o d e 1 9 9 5 

Ks(e <|ramlc premio foi vendido no importante vareje «lesta easa na wltiina 
loteria extraliida. 

O plano desta importante loteria é inteiramente SOVO, o qual, além do premio de 200 conter,, tem multoi 
outros de importância. . . . , ... 

Joga apenas com W.000 Wlbetes e dlstribue prémios ua impcrlanna de ;WiD:Uuo»000. 

A p r e f e r e n c i a p a r e n e e m p r a d e b i l h e t e * d e s t a g r a n d e l e t e r i a d e v a « e f d a d a , 
p e r t e d e e a a m o t i v o s , m e e t a a n t i g a e n e r e d i t a d a a g e a s o l a g e r a l . 

I T V ' | r I easa que,no sou importante « a r e j o , tem f f í l f l l 
l i i l i t A vendido este importante premio. 
Os pedidos do interior deveu ter dirigidos ao agente gsrsl e actual represaattats Is Coups-ihU li L i t j r iu .Nauío-

eses do brasil: 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
— 3 9 

CORREIO. CAIXA 77—S. PAULO 

C O M P A N H I A DE L O T E R I A S N A C I O N A E S DO B R A S I L 
m m GERAL \0 ESTADO PE SÃO FAILO : S. PAU®, n u 15 d« Novembro, 27-1 Caiu w i SU 

H O J E — 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 



rtwT 

p m l 

1 1 1 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Pnr l $ f iOO- i i t s u » i i , w , M * i r <« » r a t e 

Agentes geraes : M I R A N D A & C . Ena S. 

FM c o m 
f t e i i d l m e u t o s ü senes 

SANTOS, 1 
Alfandega: 

P»pel «9:OU»71l 
Ouro SârílMiio 
Consuiuo BÍHMUU 
Verlrns 

IManipUiia». 1'.'. i ; v t:aai>50Q 

02:378)221 

A v i s « « m a r í t i m o s 
SANTOS, 2 

Movlmeuto do porto. 
- Entradas hoje: 
Vapor nacional Guasea, tio Hlo de 

Janeiro, com 4 dia de viagem, carga 
vários generos, dc 277 tons., consigna-
do a G. Santos. 

Vapor nacional Porto Alegre, do Rio 
de Janeiro, com 18 horas, carga vá-
rios gêneros, de 870 tons., consignado 
a Sousa Dantas. - , 

Vapor italiano Rio Amazonas, dc 
Gênova e escalas, com 21 dias, carga 
Vários gêneros, de 20j3 tons. consi-
gnado a I). Florlta. 

Vapor inglcz Gàrrich, de New Cas-
tle e escalas, com fil) dias, vários gê-
neros, de 1307 tons., consignado a F. 
S. Ilampshlre A C. 

Sabidas: 
Para Montevideo, com vários gêne-

ros, o vapor nacional Porlo Alegre. 

Mimi lcs tus i 

VAPORRS ENTRADOS 
Vapor nacional Porto Alegre, en-

trado: 
Do Rio de Janeiro: 
API, l cx. cliapéos, a Angelo Pler-

ry A irinlio; SPIi, 7 cxs. medicamen-
tos, a Manoel Alves Netto; I.IU), 1 cx. 
arreios, a Leandro Ribeiro AC.;CST, 
2 fardos lios, á Companhia Sautisla 
Tecelagem; SJC, 1 cx. ferramenta, 1 
fardo, a J. Joio Satre A C.; SSO. 3 
vols. fumo, 1 dito. a J. Joaquim 0 1-
veira; FS, 2 cxs. ferragens, a Ferrei-
ra Sousa A C.; AMG, 1 dita, a Anto-
nio M. Guimarães; Letreiro, 4 vols. 
armarinhos, a Commlsslo D. de San-
tos; MA, i cx. dita, á ordem; JKJF, 1 
cx. tecidos, 3 fardos dito, a J. Elias 
c Joio Ferreira; LACC, 1 cx. arma-
rinho, a L. A. Correio Cunha; P1'C, 

1 cx. confeitos, a Paulino Ferreira A 
C.; LOC, 3 cxs. medicamentos, n 
Cenclouato Costa; ALC, 1 cxs. drogas. 
« A. Leal A C.; AFC. 3 barris louça, 
n Alves Feliz A C.; Verialo, 2 dita, a 
V. Correia AC.; Lt., 38 vols. diversos, 
J. Gatvlo Carvalhal; Lct., 2 cxs. fa-
zendas, a Augelo Pierry A lrmlo; 
PSC; 1 cx. livro, a Pedro dos Santos 
A C. 

Vapor nacional Guasea, entrado. 
Do Hlo de Janeiro : 
JC, 2 cxs. palhas de cigarros, a J. 

Carvalho A C.; TM, 3 ditas, a Tlio-
maz Marques; JFM, 1 cx. roupas al-
godão, a J. F. Macedo; JJVS, 1 eng. 
armaçio, a J. J. Vieira Souto; Let-
treiro, 1.000 sacros farinha trigo, a 
bento de Sousa A C.; SS, 3 cxs. bi-
lhares, 3 eng. louças, 1 eng. bagatel-
la. i cx. armarinho, a Severino S i ; 
KSC, 53 chapas ferro, 34 amar. pa-
nelas ferro, js cxs. tampos ferro, a 

eu i l ^ t í i ^ s t é a s ^ f rK^ l í ^ i n i a r ãe s ; ^ 
JWDC, 8' sftCCos latas vazias; a J. W. 
Doane A C.; 11, 17 cxs. fazenda, 82 
fardos ditos, a Lion A C.; Leltrelro, 
100 fardos xarque, a Monarcha Oli-
veira A Cl.; LR, 5 cxs. massa de to-
mate, a Luiz Braga A C.; BS, 10 di-
tas, a Bento Sousa A C.; JP, 1 cx. 
tecidos 13, a G. Santos ; FS, 1 barri-
ca bacias, 30 amar. ferraduras, a 
Ferreira Sousa A C. ; ACS, 10 cxs. 
cerveja, 4 ordem ; PF, 19 faldos te-
cidos, a Patusca Filho; LQC, 2 cxs. 
drogas, i amar. ditos, a L. Queiroz 
A C.; A, 60 saccos feljlo, a Sousa 
Santos A C.; HC, 1 cx. cscarradei-
r.is; 1 fardo papel, 4 barrica bacias, 

2 gigos louça, 2 cxs. galheteiros, 1 
cx. fogareiros, 1 cx. conchas ferro, 
10 cxs. pratos ferro, 4cxs. tintas sec-
ras, 1 cx. estopim, a J. B. Pimentel 
r i lho ; Viriata, 1 cx. ferragens, 2 cxs. 
creolina, a Viriato Correia A C.; IIC, 
3 cxs. desgravadores, 3 cxs. perten-
ces, 2 cxs. dobradiças, 0 rolos teci-
dos arame, 1 cx. papel linto, 3 amar. 
tachos ferro, 13 cxs. ferragens, a J. 
B. Pimentel Filho. 

CHALET OD CAPITÃO 
PHANTASMA 

« - U N O M U N I C I P A L - » 

HOJE 

fCenlcna 446 
Fr su liado de honlem Dezena 40 

[Grupo 12 
C a p l t l o N e g r o 

Moléstias das Creanças 
XAROPE de RABÃO IODADO 

de QR IMAULT e O ' 
IpproTidi pala Juala da H;|iua da Kit-4« Juiira. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das gl&ndulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
màos humores o as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinação vegetal. 
essencialmente depurativa, ó 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ierro. 
Km PARIS, 8, Una Vivienne. 

e nas principies Pharmacia» 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, 

pnra-raio» 
Fazem-se, insiallaçSes deste ramo e 

acceilam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, u. K67 

Vapores sabidos : 
Vapor allemlo Bahia, sabido 

com café : 
l'ara Hamburgo : 

Th. Wille A C. . . 4.750 
Nauman Gepp. . . 4.500 
Prado, Chaves. . . 3.500 
W. Iliitel A- C. . . 2.750 
Barbosa A C. . . "2.000 
Kriselte A C . . . 5: KJ 
Baldwin A C . . . SOO 
J. W. Doane. . . 500 
Ed. Johnston . : . ISO 

Para L'sbôa : 
José Francisco Coelho 2" 

18.175 

em I 

P I A N O D E C A U D A 
José Lucchesi, eslahelecklo roin ca-

a de pianos à rua Jos'1 llonifacio, 
4.')-A iS. l'aiiloi, utilco rcpre.cntnnle 
dos i elebrus nianos 'Slelnweg Naelif. 
(Allcmauha),' levé a lioura de foriie-
cer ao exmo. dr. Jorge Tibiriçà,' m. 
d. présidente do Kstado, uni aumira-
vel piano de cauda rei-enlemeule im-
portado daquella fal rien por seu re-
présentante, c que se acha aclual-
menle uo paiacio do governo. 

GRANDE LABQRATORIO HOMOEOPATflICfl 
F u n d a d o e m î s a o , p o r 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
- a - • — 

M e d i c a m e n t o s H o n w o p a t h i c o s q n e c m i r a m 
A I . M E I D I N A — C u r a « gonbrrh. a chronica ou recente e suas consc-

bemorrholdes 

qucuci..o. , , . 
C A E D O B 1 N A - C u r a losses. broneJiiles, dores no peito, cosias e lado. 
BUAXLTINA—Cura a iicuraslhrnla. anemia, racliitlsmo, dyspepsla o 

todos os iiicommodos do appaie l:o digestivo. 
C A S O n u s CARDO—Cura moléstias da eoraçlo .e 

lluculca. ,, . , 
S A N A STPHI I i IB—Cura svphllis, lyinphnllsmo, rheumallsmo syphl-

lil.co e inoleslias da pitle'e couro caliilludo. 
G Y P S U M B B A S I M B W S E — I acilila n dciiliçlo e lonlllca a criança. 
B E S O B I N A - C i m lebres Intermlltenles s.-zões ou molest as). 
S A I T A S T H K A - C u r a a aslhmn lieredlhirla ou adquir ia . 
R O S A L I N A — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C O N S O L A B I N A — C u i a a tuberculose pulmonar ein I o e 2» grau 
S A M A G R 1 P P E — Aborla a Influenza e cura constipações "com lebre, 

tosse e flores uo corpo», em doi s dias. 
E S S E K C I A E E N E D I O T I N A — C u r a dòr de dentes c ouvidos, em 

cinco minutos. 
VITALINUM—Itestaurndor da potencia sexual. 
l iOX iORIFORA—Aux i l i a o parlo, combale as coliras ulerluas c mais 

svmplomas das parturiente-. 
BANAVLOREB—Cura a Icucorrlh a (Flores brancas). 
CA R I C A AMERICANA—ltcgular isa as (vacuações c combale os 

maus elícitos'dos i.uriMtites. , , , . 
O P H I D I C G BRAS IL IENSE-Preserva t i vo da febre aniarella e peste 

bui onlrn. „ , , , 
E A L S A M O S E ARN ICA—Cura go prs, contusões, frieiras e unhas 

encravadas. , ,, 
G U I A HOMCEOFATHXCO-Envia-se grátis a quem nol-o pedir. 

ülii Salim 
Especifico | ara abortar e 

curar a Influenza, C/rnslipa-
COes, 'Poises, Coi/ueluelie. Fe-
bres e tqflas as moléstias pro-
venientes de resfriamentos. 

O logitimo Alttum leva a 
marca acima e vende-se nas 
drogarias e nharmaclas c ein 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso & C. 
Rua Visconde da tnliauma,2S 

IMo de Janeiro * 

Vidro, 1 g . duzía, Hf 000 

Executamos com p p o m p í i d ã o a mais 
e::igentc encoiamentia tíe 

i a ® l f Í E « & S 0 A T S I I A 

c m i i n t u c a e g l o bu t a u . 
T u i I o h OK f r x s cn s . . o i i l e m l o p r o i l t i c l u- s «I« i i ommi u i>i i ipul«<;f it> l e v a m a íiot-att m a r c a r e < | i s t r a < l u — U M 

A X J O C O H O A N U O i .MA A t i V I A . I t o i o i t e n i i i i i i l f l i ; ò e a . 

A ' v o n da em c a s a «I«« laîii'i'-nnles» 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , R u a V i s c o n d e c i e i n h a ú m a , a s - E l i o c i e j a n e i r o 

e I a i memore- phariiiurias e drogarias da capital i local.dades do lactado do S . P a u l o 

S e m im d o S A P 0 L 8 0 i ã o h a 
fiimpeza mi c a s a e m e o z l m b a « 

Vei i t l c-so o u i t o d a s a s 

l o j a s do f o r r a g e n s e t ie s e c e o s e i n o l l i a í l o 3 

DEFGS1TÂBI0SIMP8ETAB0RES: 

Wf 

B R E V E M E N T E 

I'u7.< ntliiü, modas, j i p iuup íu I io e 
|H>rftiii;nrhts 

Eupocialiâ: de em tecida« jircprios para a estação 

J B 1 T A D I R E I T A , 4 1 
'"'i 1 S . P A U L O •• 

P u Y Q a t v v o i u W e w 

>con(ra 

Appnov.tpfl iti-A'J1 

C O n r l I T O V E G E T A I , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

p r i s ã o d b v b m t r e 

Ej ta ççimiAi. db H y o i i n i ptratirtó«»» Hbaz i l 

ste WSnnte, ei-cWtâiincntc vegetal, é fldmiravèV-contra 
affeervet do eitomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

accío (5 rápida e benefirò nas enxaquecas, nas tncltatoei ao 
ventre, provenientes \ de inflammacio intestinal, porque n&o 
irrita os orrSos abdominaes. O Purgativo Jul ian resolveu 
o difllcil problema'32 purgar as creauças quo nio acoeitaa 

purgativo algun. lg|^ 
Deposito em Paris, 8, ma Tfflnm,»»«principacs Pharaaciai i BfijariM 

[ININE MADEll 
Ao Petroleo 
Impede a ealviee, 

cura a caspa e faz 
crescer os eabeilos. 

D e p o s i t o g e r a l 

CASA HUSSOH 
R u a de S. Bento, n. 34 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 
CONTEÚDO 0 LÂCTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

APPROVADOO PELA JUNTA D 'HYGIENE DO RIO-DK-JANEIRO 

OLaCtO-PIlOSphatQ de cal contido no XAROPE e 
no VINHO do. DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Eilo fortifica o endi-

reita os ossos das creanças Rachiticai, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os que 
nionstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE do DUSART supportáo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o d fio a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PfWSptWtO ÜB CQl torna rico o 
leito das Amas o preserva as creanças da Diarrhóa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil c opera-se sem convulsões. 

em Paris, 8, me Vivienne, t nas prüclpaw Pharmacíax. 

Machina de escrever 
A m e l b o r e m a i s c o n U a c i c t a e 

u s a d a n o m u n d o o f S L c i a 1 

e c o m m e r c i a l (?) 

m o s l d o i u 

F a c i l i d a d o d o m a n e j o 

L ê v a z a d o t eoSads 

g R S W I A i l A C O M 22 B r a P A L H / 3 D E " o t rBo " 

t o \ D i v õ i : s E s m i A i i s i » a « a a « e s t e s 

Caíalogos. pieros o mais informações, com o 
Único represeníanfe ne Estado de S. Paulo 

« 1 £ K l A . X K T 1 B 1 M J L 
Caixa h Cirrelo, 153— S. PAuLO—Rua Direita, n. 9 

E Í 1 T O G E N E A U 
40 Annos ae Exilo 
Sapprossáoio f o g o 

tt- OA 

Queda do Pello 

Efta prerio.-o Topico é o uoiro que 
substitue o Cáustico e « ura radiraimente 
em poucon dias as mnnquoiras noras e 
a li ligas, as TorcodurstB, Contusões, 
Turnorcp c Inchações clao pernas, 
Esparavão, Sobi e-Cannas,«tc.,tle. 

l>irokiTO tu PAUIS: 
Pi."* Q É N E A U . 165, Rdi St-Hosoré. 

o em todas ua Pharmacias. 
EvitavuaiimiUiçü^^ é noscivo. 

R E S T A U R A N T 
i m í s p i E s s " 

R E A J 3 ? S £ ' B O N E F A G I f t 2 2 e 35-A-B 

Alihoi.o, das iS e meia á 1 //ora. Juntar, elas 4 di 8 liorai, dc 7 
jirtilox, bem preparado e variado, por l$õOO 

V A L E S F A E A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Vinho d e tocai a qua l idade e l icoros f inos 

ItilniHO-;, iios c ínriym Externos, 7(>|ü(i0. Dlnrin, ü»i*X) 

L U I Z S P I E S S 

G e m p a g m e d o s fifossistria» 9M i rH l i n » s 
l'*<|uel>o(g posta-rratijil» 

0 PAQUETKBAXCBZ 

M A G E L L A N 
Salilríi dc Santos, no dia 7 dc fovereiro, para 

L i s b ô a o B o r d e a u x 
tjcaiid) em BAH IA e FBXIHAMBVCO. 

Os paquetes desU Companliia l éu camarotes d i luxo e ve:itlU l»r) i >t ntf l 
fcsrossalOcsenos camarotei. Oi serviços medlcoj, oi mal lo i ineat í i i > v l i i i 
£c mrsa sao gratuitos. 

Esla Companhia emltU- lillhites ds chamada. 
Esta Companhia, de accòrdo com .a fíoual Mali Sttam Paekit CmtiU < 

a Pacific Sleam Navlgatlon üompany, emlttlri l)lltietn dr passi?*rn ds r i-
ft, 1* categoria, com direito a Interromper a viaje n em qualquer parti, i ,i>-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das t r u ca.np* u i t . 

f ara passagens e mais lafurioaçOes, com os agente4: 

ANTUNES DOS SANTOS * O. 
Em SMtas, Praga tia l9fl '>l l i (< I 

%m d . I fauto» r o a d a I . B e a t o , 39- ,% 

FOLHETIM VI 

XA YIEli UL MONTEPIN 

Alma Ne^ra 
mr.I NDA PARTE 

VIII 

Luc iano 

Helena fez um gesto de ind.'gnaelo. 
—Casar euni outro ! Esquecer Lu-

ciano ! Como eu mesma mc despre-
zaria, se me julgasse capaz de tilo 
vergonhosa lialxe/.al Um claustro, 
« Im. . . um claustro onde eu podesse 
rezar e chorar continuamente em si-
lencio, longe das vistas Importunas 
do mundo.. . eis o mau destino pos-
sível, unlro! Tudo em mim se revol-
taria com a idtia de tratilr l.uclano, 
vivo ou morto ! 

—Pei.-o-te que sor-e^ues. Helena ! a 
tua exaltaçíto causa-me medo! No 
emtanto.é preciso prevèr tudo... 

—Previr o que I 
—Se tua mie te Impuzesse um ca-

samento. . . 
—Nilo me fales uivo t Não avives 

a espantosa angustia que desde a 
morte de meu põlire pae n!to me dei-
xa nem um momento de repouso, 
persegue-me sem cessar esse terror 
indizivel, até nos raros momentos em 
qne durmo. 

—lulgas tua mie capa», de tal! 
—Supponho-a capaz de tudo. Mi-

nha mie detesta-me, e temo que, pa-
ra testemunhar o «eu odlo à lrml<le 
meu pa», para fazer soffrer Luciano, 
para me torturar a mim mesma, quei-
ra casar-me antes da hora em que a 
lei me pôde proleger contra ella... E »lie remedio senlo oliedecer-lh»... 

lo t lac.il luctar com essa mulher e 
muito menos vencel-a. Sri tenho a 
oppor-lhe nma cousa unira, aqnella 
de que te falei ainda agora—a minha 
morte ! 

—.Mas hlo de nomear-te um con-
selho de família... 

—Xlo lenho parentes. . esse con-
selho compor-se-a de estranhos, to-
dos dedicado» a minha mie, ecrea-
turas del'a. que, forçosamente, for-
ni rio partido contra mim. 

—'Joe dlzer-te, então ! Que hei de 
arou sei har-te f K se fugisses com 
•quelle (Mie „ma- ' Para grandes ma-

( 

•quelle ii> 
m , (randi les remedlos. 

-E lmpos^ivei... Miii.i.i ni i^ «c-
cusarlu Luciano, e, como sou menor, 
denuncial-o-ia a justiça. Além disso, 
sahes qulo ver^on iuso süria paru 
mim fugir com elle, com um homem 
que nlo ii meu nurído; commelleria 
uma lalla que uin ruem talvez me 
perdoasse, e eu quero caminhar sem-
pre ile caheça er/ulda, ernliora para 
isso teuhfi ile exgottnr até a ultima 
gollii o calice do meu mnrtyrio. 

—Perdria-ine. Ileleiiu ! — disse Mar-
ília, iieilando a sua amiga. — Faiei 
sem rellexSo... (",omo uma imliecil. 

—Une queresf Atuadòr desola-me, 
perturlia-rne o espirito, e procuro to-
dos os meios, nie.-nto os peiore.s, de 
restltulr-tfi alguma traiii|ulllidndc, de 
dar-te alguma esperança. 

—Nada espero. 
—Porque e que Luciano n lo te es-

crevei 
—E para que serviria escrever-me/ 

A sra. Gévignot n lo deixaria as suas 
carias chegar as minhas mios, 
assim como nlo rpmetieria «quel las 
que eu dirigisse para elle. A sra. lié-
vignot compartilha as minhas dôres, 
estou cerla, lastlma me de loila a sua 
alma, mas o seu dever é obedecer a 
minha mie c oiiedecerl. 

—Tens razlo !—murmurou Martha, 
liaixando a cabeça... Ah ! se eu pu-
desse ! 

—Se pudesses, o que I <jue pode-
rias tu fazei I 

—Tenho uma Idéa. 
—Qual I 
—Se eu fosse a Petll-Bry... 
—Ter com tua mie f 
—Pedlr-lhe-la que me levasse a Pa-

ris. 
—Pura que 1 
—Iria procurar a sra. líoliert e ha-

via de fazer com que ella inslas.se 
com lua ml» afim de eonvencel-a a 
dei\»r-te casar com Liviano. 

—Minha tia n l o acrcderia... nem 
minha mie è mulher que se leve pe-
la persuasão... 

—Pod ai o v^r a elle... 
—Luciano ! E que lhe dirias tu ? 
—Que o continuas amando. Que 

deves esperar com paciência. Que 
pensas nelle sem cessar e que nlo 
desesperas do futuro... 

—Seria enganal-o, visto que ne-
nhuma esperancH me resta. 

—A esperança deves conserva!-» 
sempre ! Quem sabe se a felicidade 
que julgas perdida n lo estará bem 
perto de tl t 

Martha ia continuar, apesar das 
contestações de Heleno, quando ap-
pareceu uma dnscriadas do colleglo, 
que se dirigiu para o lado onde es* 
lavam as duas amigas. 

— Vérn chamar-me, disse Martha, 
dirigindo-se a mela voz a Helena. 

A rapariga npproxlmou-se, e, diri-
gindo-se a filha dos eolid\s de Itou-
ceray: 

— A sra directora pede-lhe o obse-
quio de se dirigir á saia de visitas. 

IX 

Joanna Aartinot no collejic da 
ara. Gévignot 

—A' sala de visitas f interrogou 
Marília, aurprelieiidlda. 

—S m, inlnlia senhora. 
—Só (... 
—Sim. senhora. 
—Sabes para une é I 
—Eoi a sra. de Honrerav que che-

gou. 
— Minha mie ! exclamou Marília, 

alegremente. Que fellclduda ! . . . Per-
dia, qderida Helena, se me vejo obri-
gada a deixar-te... Vou abrarar mi-
nha mie t 

—Como és feliz 1 murmurou trisle-
menic Helena, com os olhos rasos de 
lagrimas. Ao menos tens mie, uma 
verdadeira m i e ! Nem tu sabes como 
eu te invejo. 

Martha apertou lios braços a (ilha 
de Tordier. 

—Até já.! 
E correu, cheia dc anciedade, para 

a sala do collegio. 

Havia j i uns vinte minutos que a 
condes a chegara ao colleglo e apre-
sentara 4 directora, foauua Julia 
Bertino!. 

A sra. Uévlgnot vira muitas vezes 
a corriindlnha na alia d ; Pelit-Ury e 
ouvira a sra. de Ronceray louvar-
lhe as qualidades e, por isso, ficou 
surprehendida ao salier que lhe ofTe-
rec"a-n Joanna para fazer parte do 
pessoal do colleglo. 

Muito naturalmente perguntou o 
motivo qne levava a condessa a se-
parar-se de uma pessria a quem !an-
ta importancia parecia ligar, e a sra. 
de Rouceray, demasiado Inlelllgente, 
para n lo perceber aquella admira-
ção, nlo querendo deixar no espirito 
da directora uma Sri impressão de 
duvida desfavorável 1 sua ex-crlada, 
conton-lhe tudo que o» nossos leito-

res já sabem e fez e>la narruçlo na 
pr.jprlu presença ile Joanna. 

IM-1, com um olhar expressivo e 
velado de lagrimas, mostrara o seu 
reconhecimento á condessa. 

A sra. tiévignot, muito coniinovida 
com os sentimentos da pobre rapari-
ga, e\li ndcu-liie u m io : 

—Conserval-a-el comnngo, minha 
filha! disse-lhe, em seguiria, uife-
rtuosamenle. Anial-a-ei como a ama-
va, como ainda a ama a sra. de 
Ronceray... Quunlo a ordenado, nem 
falemos em lul . . . será o mesmo que 
em Pelll-Ury. 

Jo.inna agradeceu com emoçlo as 
palavras da sua futura unia e inler-
rogou-a, em seguida, com respeito ao 
serviço qtie ia ter a seu cargo. 

A directora respondeu-lhe que esse 
serviço consistia em occupar-se dos 
quartos das oito pensionistas mais 
velhas, iratar-llies da roupa, eoseu-
do-a ele. 

Depois de explicar-lhe outras mi-
nudência*, a sra. tiévignot aceres-
centou : 

—Entre n<* oito alumnas encon-
trarà a filha da sra. condessa de 
Ronceray, o que, penso, lhe lia de 
ser agradavel. 

—Certamente, min' a senhora. 
—Servirá lambem uma das amigas 

•l.i menina Martha... t ina criança 
multo triste e, neste momento, bem 
desolada. 

—E', talvez, uma condiscípula de 
quem Martha me fala constantemen-
te, e que Julgo >er sua inseparável' 
Helena parece-me... 

—K* exactamente essa a quem me 
refiro—respondeu a directora á per-
gunta da condessa. 

—Está doente !— interrogou alada 
esta. 

—Moralmente. . Acabo de perder 
o pae, um excellente homem a quem 
amara de toda a sua alma... Esta 
morte vibrou-lhe um golpe dos mais 
dolorosos, e, por Isso, julguei dever 
dispensal-a do estudo durante quinze 
dias... Martha passa junto delia 
uma grande parte do dia, afim de 
impedir que a sua amiga se ah sorva 
por completo na sua dor. 

—Fez tem em auctorlsar que mi-
nha filha lhe servisse de companhia... 
Sendo tâo Intimas, Helena deverá es-
timar muito ter Bartha junto de si. 
Depois, suavlsar os sofTrtmentos, Un-
to quanto possível, i o dever da nós. 

mulheres, é a nossa nilsslo aben-
çoada... 

—Ilecomniendo-llie partie.ulnrnrMile, 
Ioaun.1, essa pobre erlmiça. lenha 
p »r ella os cuida'!' s ^ tcslcmunhe-lhe 
a alfelç.io, que deve merecemos 
quem, no mundo, é j á tloluleliz, :|ua-
si lio alvorecer «la vida. 

—Decerto, nilnli; s?nhora,— retor-
quiu loamia—o s.-.i soiTrimento será 
uma rnzlo (.ara qoe llie dedique a 
ella, mais especialmeulc os meus 
cuidados. 

—Esla tnr 1", pol-a ei ao fado rle 
outros detalhes do seu serviço. 

—Quando v. exc. qulzer... 
—Agora que terminei os iie:o-los 

de minha protegida, falemos um pju-
co de minha !i!!,a. 

Joanna fez um movimen'o para 
afastai-ie. 

—Fique. Nada tenho a d zer que 
llüo possa s'-r ouvido por quem sem-
pre nos foi tio dedicada. 

A coiT.nurlinlia licou de pé, a al-
guns passos da condessa e da sra. 
Gévlgiiol. 

—A educação de Marthr. está ter-
minada, tilo é verdade ? 

—E rle nina maneira brilhante; 
sinto-me satisfeitíssima por vér que 
nenhuma das minhas pensionistas 
deixa de corresponder ás minhas es-
peranças 

—Dentro em pouco, Martha .com-
pletará dezenove annos... fc' uma 
mulher... e eu e seu pne devemos 
pensar seriamente no seu futuro. 

—E.. . v. exc. vem Iniscal-aM— 
exclamou a directora do colleglo com 
uma expresslo de sincero pesar. 

—Venho... pensamos em casal-a. 
—Já t ! 
Na sua edade casei eu com o sr. 

da Ronceray, e nem uma nuvem 
velu ainda perturbar a nossa tiniSo. 
Nlo supporina, porém, qne pensamos 
em casai-a conlra sua vontade! Nlo 
lhe quero in.prir nm marido, quando 
a mim me deixaram livre a escolha. 
Martha terá toda a plenitude para 
disLrir de 
daae. 

seu eoraçlo, da sua liber-

—Seri Indlserepçlo perguntar se a 
menina Martha tem muitos preten-
dentes ? 

—Da sua parte, nada me pride pa-
recer indiscreto... Nlo è Marti,a qua 
si sua filha também ! Responder-Ibe-
ei, pois, com a m a l Ima franqueza... 

Amanhã receberemos a visita de 
um dos melhores amigos do sr. de 

lloiiceray, um otliclal de marinha 
que tem um magnifico futuro em 
perspectiva. 

E'cllo quem dese amos ler por 
genro. Deve passar alguns dias em 
Petil-Bry, porque o nosso empenho é 
collocal-o ua presença de Marília, lie-
pois delia estudar o" carn^ler do sr. 
de Hueil. Quando o conhecer bem a 
fundo, perguntar-lhe-emos entlo se 
lhe repugna accellal-o por marido. 
Vamos, pois, pelo menos, por algum 
lempo, Urar-lbe a sua discípula... 

—Comprehendo que é necessário, e 
tilo ine admiro, mas iorna-se-me im-
possivcl deixar de me ahllglr com es-
ta separação. A retirada dc Marília é 
mais peiiosa para mim do qne a de 
qualquer outra das suas companhei-
ras. 

—Tornar a v í l-n . . . 
—Asslino espero... e espero.tambem, 

que continuem dispensando a estima 
que alé hoje tém dispensado aquella 
<juc nunca deixará dc querer-lhts de 
lodo o eoraçlo. 

—Minha bòa senhora Gúvignol, fi-
que cerla quenem eu, liem .Martha, a 
esqueceremos, e será contada sempre 
entre a< nossas melhores amigas. 

A mie e a directora abiaçaram-se. 
—Tenha a bondade de mandar cha-

mar minha filha. Quero abraçai-a e 
prevenll-a ao mesmo lempo que va-
mos partir juntas. 

A sra. tiévignot deu as oecessarlas 
ordens. 

-Tornava-me tio feliz o pensar 
que la ler junto de mim a menina 
Martha E' uma alegria a que tenho 
de renunciar, vislo que entro aqui 
quando ella sai. Quem salie se a lor-
narei a ver. Hlo de permttlir qne 
me despeça antes da sua partida. 

—Da melhor vontade minha queri-
da Joanna,—acudiu a condessa. — 
O seu desejo é natura!, e prova-me 
a affel. lo que lhe inspira minha fi-
lha . 

Naquelle momento, abriu-se uma 
das portas da sala, e Martha, entran-
do repentinamente, foi lanrar-se 
nos braços da coudessa, a quem co-
briu pe bejos. 

—Como foi amavel em ter vindo! 
—exclamou ella, numa emoçlo de ri-
so e lagrimas —E como eu estou con-
tente em vél-a. 

E redobrava de caricias, a que a 
sra. de Ronceray correspondia com o 
mesmo enthusiasmo. 
_—0 papá como vai! 

—liem, felizmente. 
—Estimo bastante... 
Ein seguida, dirigindo-se á dire-

clora. 
—Devo parecer-lhe uma louca, mi-

nha senhora, e talvez mais criança 
do que a minha edade o perinltte, 
mas deve-me desculpar: quasi que 
endoideço dc felicidade quando abra-
ço minha m i e . . , 

Depois, reparando ua criada da sra. 
de ltone.>ray : 

—Olhe a Joanna... Que grande pra-
zer lenho, tamliem, em vér-te aqu i ! 

—Eu, lambem, tenho multa satlsfa-
çíio em vêl-a, minha senhora ! 

—Passa o dia commlgo, minha 
mie I 

Passamos o dia juntas, mas n lo 
aqui. 

—Eniio, onde ! 
—Venho buscar-te... 
— Buscar-me l 
—Para Petlt-Bry. 
A fronte de Martha ennuvlou-se. 
—Vou deixar oeollegio? perguntou 

ella com o eoraçlo confrangido e com 
uma accentuaçlo triste. 

—!'or um mez, oir, tdvez mais. 
—Cm mez em Pelit-Bry t excla-

mou dolorosamente a llllia da cou-
dessa. 

—Que sigiitilca Isso !—perguntou a 
sra. de Ronceray, i|um tom d ' seve-
ridade. Confesso que se me torna Im-
possível compreitender essa lua alti-
tude.. . Causa-te um tamanho dlssa-
i>or a perspectiva de passares algum 
tempo junto de teu pae • junto de 
mim ? 

—Nlo acredite nisso, minha querida 
miei—replicou, vivamente Martha com 
os olhos rasos de lagrimas.—Perdfte 
se a noticia Inesperada que me deu 
nlo foi recebida com o enthusiasmo 
m m que o devia ser.. . Nlo e o Ir 
com a sra. para Petlt-Bry que me per-
turba. . . é que pensava na minha 
amiga Helena, a quem tou deixar, 
quando a sua alma tem Unta neces-
sidade de eonsolaçlo, quando o seu 
coraeto sangra por Untas feridas, qne 
e preciso tralal-aeom alTelçio e cari-
nho. . Pensava que, faltando-lhe, ia 
faitar-lhe tudo, ao mesmo tempo: con-
solações e affectos, visto como elU vai 
achar-se srizlnba aqui . . . sri para sof-
frer, só para chorar... 

Ouviodo Martha faiar assim, os olhos 
da condessa, os da sra. G*v ignol e os 
de Joanna appareeeram, subitamente. 

marejados dc lagrimas de enterneci-
mento. 

A sra. dc Ronceray abraçou a filha, 
convulsa c demoradamente. 

—Tu é que me deves desculpar i 
ter, ainda que por l istantes, duvida 
do da tua ternura! S^nto-me orgu-
lhosa dos sentimentos que experimen-
tas pelo soiTrimento alheio, e que ara 
bas de exprimir t io eloquentemenb 
para o meu eoraçlo de mie. Mas a 
tua alTeiçüo exaggera a gravidade d 
mal de que soffre a tua amiga. . . E-
toil certa deque ella achará, eutre a 
suas companheiras, dedicações all> 
eluosás, que siihstlluirlo a tua. . . 

Marlha meneou a calieça. 
—Nlo, nlo é a mesma cousa... 

Ella só a mim estima t Sri eu po^s i 
c sei ailimal-a. 

—Poi» é Infeliz a esse poulo! 
—E', e a minha partida ainda vui 

tomai-a mais desgraçada.,. Ah ! se 
eu pudesse... 

Interrompeu-se. 
—O quê I 
—I.eval-a comnosco para Petlt-Bry. 
—Pensas nisso I 
—Que felicidade seria a minha fa-

zer lhe conhecer como silo bellas eu-
t e nris as alegrias da família... es-
sas alegrias que ella nunca conseguiu 
fruir. 

—O que desejas, miulia filha, é Im-
possível.. . 

—Quem salie ! ! 
A sra. tiévignot Inlervelu. 
—Apesar de todo o meu desejo de 

ser agradavel tanto á menljia como a 
Helena, eu nlo podia, sem o consen-
timento da sra. Tordier, áuctorisar u 
sail Ida ile sua lilha do colleglo 

U m golpo laaaparado 

Deves liem comprehender Marlha, a 
lógica ria oliservaçlo da sra. dire-
ctora. 

—Comprehendo, mas esse consenti 
mento seria talvez possível ohtei-o. 

—De que maneira I 
—Pediiiiio-o. 
—Mas nris n lo podemos, contestou 

a condessa. 
—Porquef 
—«tio eonhecemos a sra. Tordier. 
—Que imposU I Que razlo s*ri» 

nos impediria de lazer uma teauti-
va, da qual Uivei dependam a saúde 
e a vida de Helena I 
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